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válido até as 23h 18111 do dia II da setembro de ·1970

FRENTE FRlA, Negativo; 'PRESSÃO_ ATMOSFERICA ME­

D[IA: HJ12,2 milibares; TEMPERATURA RELA UVA ME-

)..,DIA: 18,39 centigrados UMIDADE RELATlVA M EJ?iA:
u 77,4%; Curnulus Stratus Nevoeiro - Tempo media:

Estavel. J
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BI_ÚMENAU

A Sra. Nilsa Jacobsen, pre­

sidente do Clube S�roptimjs.
ra de Bll.lmenau, representará
a entidade "a IV 'Conferen

da dos Clubes Soroptimistas

que se realizará de hoje até

domingo em Florianópolis.

,

LAGES

Tddos ' os proprietarios ele

.. carros de aluguel com ponto

no município de Lages, deve

rãc instalar taximetros em

seus veículos até o dia 25 do

corrente, A determinação es

tá contida em lei sancionada

n-Io Prefeito Aureo Vidal Ra

;ll()S, que- institui � uso obri­

gitório do aparelho em to

dos os veículos de aluguel.

qu� trafegam no município,
A. bandeirada durante o c.h

custa 60 centavos e a noite

80.
'

I'TAJAí

o Agente Federal Benl'dj ..

1'0 E5tanislau, será I) encsr

regado do Posto da Polícia

f·edt"ral que ser� insta!i!do

!m,wemente na cidade de Ita·

�aí. O posto -liIstará suberdine­

do a' Sub.Dele",acia Regional
de Silnta Catarina com s,�de

em Florianópolis.

BRUSQUE

o Sr, Arnoldo Rau, com 57

arios de idade e 42 dedicados
ao trabalho foi eleito Operá­

. rro Padrão da cidade de Brus
"

'

Que. e representará à cidade

1�� "'é"O�cri ',' d�' 'áhlb'i'tó: �esta
<lmÚ 'que se realizará êste mês

em Florianópolis muna pro­

moção do Sesi e O ESTADO,

CONCóRDIA

\

O Sr. Colombo S .. lles [u.>

tvr" governadc-r de Santa (a·

tÍlr;na será o 11l!raninfo da

próxima turmá de té<:nkos em

COI; rabi! id",cle do Ç()h�qi() Co­
l1'1erdal Nossa Senhora do Ro­

��rio da cidade de Contór,
di".

CAÇADOR

,

1tL

O Ministro da Saúde Pro-

fessor Rocha Lagoa, já C(,r,

firmou sua presença Í1p. cid;]­
ele ele Caçador' no final dêste

. 'Inês, quando dará por encvr­

rada a Campanha de Erradi

cação da 'Variola em Santa

Cr:.tarina., Autcridades muni­

cipais estão elaborando me-

moiial que" será apresentado
na oportunidade ao Ministro,
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O, céu azul, sem nuvens;" a tem

peratura 'elevada ante? mesmo da

chegada da primavera,' promoveram
o primeiro dia de, praia da tempo­
rada que se avizinha. Nãc faltaram

mesmo os primerros biquínis parâpresença
�

na

de ,�elembro�

i,
r �

, J
.que o dia, tipicamente
fôsse desfrutado COl'l1

pelô� amantes do 'mar.

de verao

sofreguidão
,A tempera

tura 'promete. e a "safra" de. biqui
nis também,

Por falta de documentação qu,'

comprovasse a forma" de sua aqut­

si:,-,2o, a Subdelegacia do Departa­
mento de Polícia .Féderal apreen- .

deu' grande quantidade ele caixas. de,
medicamentos t'óxicos na, Fahnácia
Cen' ral. As dro;;as forp.,n cOl1,sidr:
radas ('0111,0 excesso de estoque, po,

dendo ter sld3S adquindas clande"

tlllamf"l1te. ,(Página 3), I

.' -,.- _ ...

farmácia fazia ivenna
receita médicasem·�a

('
, f

I

Flamengo goleia América por 4 a O
e Vasco· está mais perto do título
A rodada de ontem pelo Cam-

, , I

p,\onato Carioca de Futebol de
1970 apresentou duas Péü'Lidas com

resultados idênticos: 4 ã O, Na pre·

liminar, o Vasco da Gama deu mais
um passo para a conqUIsta do c�r·

tame vencendo a equipe do Campo
Grande com facilidade, ficando bem
mais peito do título que aspira há
doze anos. Os gols dos cruzmaltincs
foram assinalados por Silva e VaI·
frido na primeira etapa e comple·

tado por Luiz Carlos e Ademir !-;0

primeiro turno, o Vasco não loi

além de um empate sem abertura

da contagem, graças a atuação do

goleiro Sanchez.

mente por 2 a O e ]_ a O, Caldeira e

Ademir marcaram para o Clube dH

Gávea na primeira fase, enquaJ1to
que no período complementar as,

sinalaram Zanata e Fio

O Flamengo de Yustnch voltou a

agradar sua grande torcida presen­

te ao Maracanã, goleando o Améri·
ca - vice-líder do certame - re3"

bilitándo-se das derrota,>, frente r�O

Fluminense e ao Vasco, respectiva-

Após a rodada de ontem o cam·

peonato apresenta a �'�guinte elas·

sificação: líder Vasco da Gama com

5 pp; 2° Fluminense com 7; 39 Amp­

rica com 8; 49 80tafogo com 9 e 5V

Flamengo com 12.

re S,g ate"

Guerrilheiros

mént'e armados
forte- comunicado foi divulgado -em _1;"\1·

AVlV ao finai de urna reuniào de

emergência do .gabinete israelense.

No Cairo ronte oricial declarou

que os egípcios jamais rncern-va­

rarn os sequestres de, aviões e que

continuarão agindo' dessa -f_erm.l
Ressaltou que a melhor maneira de

pôr fim aos desvios de aviões no

Oriente Médio é a aplicação das re­

soluções adotadas há 23 :1110S na As,

scmbléia Geral das Naçoes Unidas,
\

vinculada com os palestinos."?'
Segundo a �mpl'el�sa f·�ípci�, o

govêrno do Egito' <vai apresentai
aos Estados Unidos piovas; de que

nào violou o tra tudo de cessar fô­

go; ínstalando Joguetes anti-aéreos

na zona de tregua do Canal
•

de

Suez, A Prímeíí-a-Mintstra Golc1a

Meir, inspecionou a linha 'de cessar

fõgo rio -canaí de Suez, -acompanha­
do .do Ministro do? Defesa, ,-lVIosile
Dàyan 'e' outros comandantes mili­
tares. Além de visitarem 'as inst ".

lações Israelenses na margem �es·
te do, canal, Golda Meir e' Moshe

/

Dayan também observaram as li-
nhas" egípcias na margem Oeste.

palestinos
continuam montan-

do guarda em' tôrno dos três aviões

sequestrados e estacionados no de

serto / jordaniano. Os jornaíistas
estão impedidos de aproximar-se
dos aparêlhos ,para falar com' os re

f'éns, mas os guerrilheiros garanti,
rarn que todos os passageiros estão
bem e recebem boa alimentação,

N.1 sede da Cruz Vermelha Inter­

nacional, em Genebra, funcionárics
reafirmaram que a rhissão especial
em Amã insistirá para que não ha­

ja diferenciação quanto à troca Ó�,
passageiros elos três aviões seques­

trados, 11 não ser alguma preferên­
cia com rclaeào às mulheres e

eriançns, Acrescentaram que qual.
quer acôrdo .de resgate' terá que ;11"

civil'
-

também os passageiros do

,avião br,itânico sequestrado quarto-
feira.

J '!

Um comunicado do governo israe­

lense emitido ontem à tal'de voltou
a 'insistir na 11be,rtação de- todos os

passageiros dos aviões sequestra­
dos, sem qualquer discriminação, O

- Aumenta o número dos
- ,

.
" -

acidentes de trânsito
,

"

Pági'na) ,

"
-

-·1

'_ .d

Isto não
devia ser

permitido

Dlver�as reclamações têm

feitas ao O ESTADO em

abuso de muitos proprietários
veículos, que cercam áreas de

taciom:mento para "garalltir' um lu·

gar aos seus carros. Í'�siie fato está

se repetindo com grande frequên
cia e o Detran deverá tomar 'medi,

das para coibir o abuso.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
,

,

programa
..

CINEMA

Philippe Leroy
Szhifianno

Rosanna

/'

A MANDRAGORA

Censura 18 anos

mrz

17 - 19,45 ,11h45m
Melina Mercouri

AQUELE QUE DEVE MORRER

CORAL

:22h
d�a�: Jones ,--- Michelle Lee

Búddy Hackett

SE MEU FUSCA FALASSE

Censura 5 anos

ROXY

14 - 20h

Programa Duplo

OS CARRASCOS � FAVOR
NÃO, INCOMQDAR

Censura 5 anos

GLÓRIA

17 2011

Gerà!do D'EI Rey

ANJOS E DEMÔNIO.S

Ceí1silra 18 anos

.JAUSCO

17. - 20h

1aeques Perrin

dah
Cather{ne .Tour-,'

VIVER A NOITE

C�r1sura 18 anoS

RAJA

2Q�
Ptiogf'ama Dllplo
':1

PROJETEIS DE OURO -
.

'

.

. H?RDEIROS DO ,MEDO

. '__ ....

20h
Lj�iz Gustavo - Marilda Pedroso

BETO ROCKEFELLER

C�nsura 14 anos

TELÉVIS10
')

'TV COLIGADÂ.S CANAL 3

l�hOO - Clllbe da Criança
16h20m Cine Des'enho�
16h45m As Aventuras de Rin

nn Tin Filme
17h 15n1 � Sessão do Pl1stelãó
FÚme
17h30m � Mulheres êm Vat'lguar
da.
1 &h30m � TV Equcativa
19.hOO - Pigmalião 70 -

,

No-

veJa
lQh30m
19h45m
20h05m

Tele Esoortes

.Torn·aI Her,ing
Irmãos Coragem

- Novela

2.Qh35m .� Balança Mas Não

C�i

21;h50m
2�hl0m

ReporteI' Garcia
Assim Na. Terra Co-

,
"

m.o No Céu - Novela

2�h45111 - Quem Tem Medo da

Vérdade?

,I
r

l\'[a.�i�;d'à, Graça Lo'pe� e Luiz Ant1)nio; lVlalafaia os I!.oi�os de sábado
I, . em lua-de-me! circulam" em Buenos Aires

,! '

I:
I

c

'CASAMENTO dade, já fomos ínrormados. que o

Engenheiro João Eduardo Amaral"

Moritz, acaba de ser nomeado pa­
ra um alto, cargo no BRDE. ,

No próximo 'dia 19 às 17 ho­

ras, no altar mor da capela do Co­

légiG Catarinense, realizar-se-á. a

cerimônia do casamento de Vera

Lúcia Pereira e Luiz Osvaldo

d"Acampora .FiÍho. Vera Lúcia e

Luiz Osvaldo, receberão cumpri­
mentes nos salões do Lira Tênis

Clube.

;--: x x x :-::

GENERAL F�Z P�LESTRA
NO ROTARY

O General Paulo Vieira da no­

sa S:cretátio de
. Segurança, na

semana. que' passou proferiu pales,
tra, num jantar fêstivo promovi­
do pelo Rotary Clube FIO'l'ianópo­
lis-Leste.

:---:: x 'x x :-: \

'B R O TOS BONITOS 'SÃO
NOTíCIA

Líndás, 'lindas, mesmo chaman·

do a afunçã-o pelo bom gosto, visi­

h!vam as boutiqueÉ do Centro.Co­

merdal, Maria Cristina da Silvei·
.' cr� Assis e :Maria HeJêna Dias. Él�s
11sava�1 maxi com chapéu em V'2r·

niz.

:-:. x x x :-:

Já há, alguns dias encontra-se

internado no Hospital Celso, Ra­

mos, o nosso particl,llar amigo
Hernal1i C, Ávila, mas, com a efi­

ciente equipe d3 médicos respon­
sável' pelo seu tratament<;J-, já está

se ' restabelecendo.x x x

Deixou o Rio onde reside e es­

Üí, 11aS8a)(':10 fim-dec.s�ma,na' em
nossa ,cidacl�, o SimPá�iCo .

casa.l

Heloisa' Fraueisco Schmidt. Em
f compànhia db :casal,\es.tá a sua lin­

da filha Elisfi:
'

:-: x x x

l" -, �+<- lo',
IMPORTAI)ORA

Os Senhores 'Aloysio' Oliveira
& Dino Bortoluzzi são .proprietá­
rios da bem montada Importadg­
ra "Lee",,\instalada no 5° andar do
Edifício João lVIoritz., sala 502.

:-: x x x -:

Mário, 0" câbeleireirp masculi·
no 'que em São Paulo atlcnde seuS

clientes ml'm be� montado salão
rio confortátvel Hotel 'Conwdoro,

·t viaja amanhã, para a AJeína'ilha. on­
de Ip,al'ticipar4 de um corí-gressq_ de
cabeICfreiro mas'culino�'.' l:?preSen-
taudo o Brásil.

'

:-: x x·'x :-:

Dom!ngo próximo às 20 horas,
no Clube Social Paineiras, Sonia

de Oliveira e Silv�, inaugura' sua
.

'2xpOsiçãO de desenhos. A promo­

ção está a cargo do Depa;rtamen·.
to Cultural do P.aineiras.

:-: xx x
,

, I

Como tud'ô <se sahe
x x x

em socie-

Zury Machado

]i; por falarmos no Pameiras

não podemos deixar de comentar,

j{Jgo mais, a eficiente Diretoria da;'
quete Clube, estará recebendo seus

associados para mais uma anima­

da reunião dançante.

,:-: x x x :-:

CASAMENTO EM' CURITIBA
.Do casal 'Eunice e Etaníslau

Silva, estamos recebendo convite

para a cartmôriía do casamento de i

sua linda filha Kátía Regina,. com
o SEnhor Osmar Alves. A' benção
do casamento será no próximo i
dia 2 às 18 horas, na Igreja NOS-.f
sa Senhora de Guadalupe, onde os

'lnoivos rec�berão cúmprimentos. ,:

;":_: x x 'x I'

·f
'DEBUTANTES AS VOLTAS ,;l
COM A NOITE DO' BAILE !ji: I.
BRilNCO

- I
Ao

. que tudo i,udica". estará ,I
pronta antf',s, do prazo marcado, a

.",.sede do veterano Clube Doze de

Agôsto. As lindas jovens inscritas

para o seu "Debut", pensam seria­
mente na noite do Baile Branco,
cuja data a Díretnrta ainda não
poude definitivamente' fixar,

:--.: x x x :-'-:

Nossos CUmprimentos a jOfl,em
professôra Ana Ma'ria, Mendonça,
que logo será senhora �r. Sérgio
Carva.Iho, pel.o seu aniversário' an­

teontem.

\. :-: x xx :....,.:

J_,ogo ,mais às 20,�O horas no

auditÕ1'io da Faculdade �e Educá- c.

ção terão inicio, os trabal1lOs da i
4a conferência<' Regional dos' Clu- 't
bes Soroptiinístas da América do J
Sul.. Duas Senhoras das mais el'e- '.�
gn,ntes (la nossa sociedàde, VISl·:·

ta.I·;::m a FaJ:mácia 'e fica.râm sur­

Rtesas � com o �nllravilhoso'. 1'(.5to­
que. Parabens Senhor (Tetúlió "B .

Andr:ade, . proprietário dó nqvo es·,
tahelecimento comercial. Já, !está ,;,

de volta t1a semana que passou em i
sua casa de campo, o costureiro \]
Lenzi e sua espôsa. O Engenheiro!.

,

'

I
CJáu�lio Valente. Ferreira, com s<eu !;
c?chimbo, num gTU:P9 Ide amigos'
dizia: nossa sociedade cGntinu3, o

'I

1'oci"l!;:v. teve uitla queda" Real· i
me,nte Dr. Cláudio, entre um e QU- I'

I

tro ,a enorme dif,erença. .. . ..... J
,

J j
:-: x x x :-: :[ .

I

PENSAMENTO DO" DIA: De
i

tôda a revelação, de um sElgr�do;
deve culpar·.e a quem' o 'confíou:

,_.....--..._�--�-��-���, '-7'1
I
1

/eren auser
J

•

'I

).-

.

Empr:ee,ndimé�l.o ,vilor'joso,
·,EM·IS MESES

500/0 já vendido em 40 dias

A preços fixos sem qualquer reaju'sfe mesmo depois da
en.lrega..

Esta é à ú'nica oferla 'em Florianópolis neste prazo"
nestas condições com tôdas as garantias, a, tranquilidade
que somente a Pronel inspirá.

. I .

.

Rua Trajano, 18 ao lado da União de Bancos, no máis

Cenirafponlo co.mercial e. bancário de Florianóp�lis lo_:,
ja� -r salas' e grandes salões.

Somente 6 andares

\ '
_'

com 331 m2 cada
ou �alas para escritórios

Pronel - Ruo, Ten'ente Silveira, 21 sala 02
Fone -- 35-90 - Creci- 1.903

..

Música Popular!
Augusto Buechler

,�h� :.
i.."
yí
� �:

,
Está fazendo rnu!to sucesso no·RIo o Roberto' Carlps, em suas .. anresent,

ções no Caliecaoj e, esta traçando, tamném, os seus planos para os prüx�ill�
meses.

. f
..

Fora do espetáculo do Canecão, Roberto se prepara para gravar lU

n'ôvo, el'epê; o seu elepê anual, que :'devera sair em nus de outubro 011 [Jl'i,
cipio de novembro, .t<;SLe elepê teve iOS pri.ueíros plllY.:Jad< i,'id"dos.1 .onu,
nos estúdios da CJJS, no Rio.

"

'. '

Neste albúm, Itoberto incluirá também, música de Caetano' Veloso'
provavelmente uma, chamada beta Betiinía -, que êle: nâo counece, ,:pas qu
o Caetano fêz em Londres e prometeu mandá-Ia especialmente para êle .. ,É Ui!

, .

" j .(

musica ern uomenagem a Maria .qetânia. .I:W0eno' d�S8e que gravara \1\.LÚ"lUi
coisa que. o Caetano. teuha reuo. basta a sua assmaiura, para que eLf f"::Cec
aprovaçao. Não conhece a letra, mio conhece a música, nao conhece o, rítLn

.

'.. ..;1t"
mas ja assumiu o compromisso de gravar essa música ou qualquer outra 'in'

,
' ."

�hl '111'

o Caetand mande.

OS PLANOS DE R08ERTO.

ENTREVISTAOp.
·"n

Em entrevista, dada no fim de semana a um jornal do Rio de,

Janelf)Roberto dísse:
,

'- A música popular brasileira está 'correndo a mil quilômetros ��,r, hor
Precis� .atualízsr-me ainda mais -dentro do meu estilo, mas incrementanê \

, ". l' \\_�tudo que há d:e nôvo de uns tempos para cá." , J l'

Disse êle que pretende fazer o seu "terceiro� filme, 'mas, como' ator; ná

reproduzindo ri fig�ií:a de Roberto Carlos, .que eh coús·ider.� queimada. CI

einema, pelos dois ptimeiros film�s.
.:

_:__ É' cláí'O' que�,: faTe{ =t: .coniínua êle -; um personagem Iigadu.a I1Jlli'

que eu sinta icomó gente; más não o cantar levado 'à teta.";. 'r'

, 'tudo issô;,� resultado dd .fracasso do,:seu' ultim� 'filme"(" <) Diamante Cõ
'de-Rosa"), ohd'� a figura dille - � artística �. foi ofuscada 'pe�o desqmpen]
superior de Etasmo Carlos.

Ainda. quanto ao filme, diz o Roberto que existem dois argumentos: 1J

de Bráulío Pedroso (de "Beto R:_0ck!eller") e o outro, de Roberto Fania, . Pl'(

dutor dos seus primeiros dois filmes. Roberto' vai estudar os

argu,.menticom calma prá dizer ,qual dos dois prefere;
-0-0-0-0-0-0'-

PLANOS REMOTOS.

1

Os planos mais remotos de Roberto - talvez para 1971 - incluem uni

viagem aos Estados Unidos, em j.aneiro ou fevere�ro. Ate lá êle telrt�:certel
"

"

que ficará em cartaz permaaente na noite cari·gca. .'/ :��i
Tanto é, que está pensando em comprar uma casa no Rio, onde vai mora

até o fim dQ ano _ Dep�is pretende alternar as coisas, entre a sua mansã

no Morumbí e essa que pretende comprar,. na Barra da Tijuca.
-0--0--0--0--0--0--

ELlZETE & ZIMBO TRiO.
O acontecimento importpnte na nQite páulistana anieontem, foi.!'l" estréi

de Elizete Cardoso e o Zimbo Trio no Restaurante e Churrascaria DL,MôIl2CI
Cubatão 69, no Paraíso. c."

E os paulistas estavam precisando mesmo de um espetáculo, como, aquê!l'
pois, � noite, estava fria e chuvosa e, portantõ" um show do qllilate.; ppquele
apí'esentado por Elizete e Zimbo .Trio, viúa (e veio) a calhar con� o arpbrentl
Ó sucesso foi totaL

'

n i '

-0-0-0-0-0-0-

UMA OPINIÃO.

_ O Orlando Silva, que cantor, hem?, Em sua boa Jase, foi
Frank Sina1ra., :Wtmca vi ií� cantor reunir tantas q\\:;llid;a,4ltl�.•.liJ3dr.rtf;rPJ,��,�<:5ü
O Lúcio Alves foi outra admiração .que tive .. Lembra, que, havia a,:Jue1à di:

puta entre êle e. o Dick Farney? Pois eu era do partido do Lúcio. É,.\\erdac]l'
Ol�lando Silva, ÚICio Alves e Ciro Jl/lonteiro, são os maiores ,canto;t;f-i1,
leiros de todos os tempos." '" i '

(JQão Gilberto, 1968),

/
(

Horóscopo
OMAR CARDOSO

Sexta-feira 11: de setembro de 1970
'1,\

Áries As idéias que trocar, com amigos e pessoas interessadas em

suas atividades poderãO' resulü:r em resultados po�itivos a
.

:'1,'
voeê e tudo que se 'relaciona à sua vida profissionaL. Fale con!

franqueza. n i f�

Tour� Novas e promissoras oportunidades de sueesso poderão ser

,'\l��;}9:�:\;�'ii;'�r�T!�Jtf���áZ;Pl��;??���&�'i�1��Í�������;�����f���li�a�a:
Loteria.

'e , .

['iII.
Uma viagem poderá lhe represem;,r .novos conheeim.�I;l,tos
oportunidades de aumentar sua' popularidade em círcuios di,

• , � 1 :. )
"

ferentes e onde possa fazer,se mai� influente no futuro: Re'

ceberá notícias.
Não demonstre exaltação 'nem curiosidade muito adentai""
diante das novidades que Quvir no. período da manhã. Uma

.

excelente chance de sucesso poder:'! ser aproveitad� }�m uJl1

trabalho 'Conjurlto.

Gêmeos

Câncer

Leá.o
, ..

Dia em que poderá agir de modo prático e objetivo�; não sn
• 'I .

d

p'reocupando de modo algum com as _aventuqhdades /lue pDS'
sam surgir de um' momento para outro. Pessoas cQnhecidas

,:1.

lhe farão propo�tas, .

.' l'. .

Tôdas as pOSSibilidades de' êxito em nO'-:9s empreen'cÍ'imento,
.' 'lj.

deverao ser analisadas com interêsse, atenção e obj�tividade;ll',J'

Não se cumule de obrigações difíceis de executar màis, tarde.
Amor favorecido. ,

Novidades e c�ntatos agradáv�is farão dêste dia' um'a6� mail
'-. '}..

importantes 'da primeira quinzena dêste mês zodiacaL Salba

adotar precauções e medidas def(;)nsivas no tocante. áos ink

rêsses pessoais.

Lihra

;1
'j
.,

I
J.

.Escorpião
.

:·ft

Dia extraórdinàriamente feliz, sob todbs os pontos de vlsW,

especialmente para o amor e as viagens. Se agir de' moL1o

.

otimista, contribuirá para aumentar ainda mais' a�JfrchanccS
que poderá ter.

Mesmo onde não houver chaI1ces plenamente favodveis aO

seu êxito, você poderá criar condições benéficas pa�a", <'> setoi

financeiro e a vida social. Sua� idéias evoluídas "'{rao seI
li '

apreciadas., '.

Sahendo renunciar aos desejos pràticamen1e impossíveis de

conseguir, hoje terá maiores favorab�lidades, podendo (aproxi­
mar-se cada vez m'ais' do seu mere.cido sucesso _ Dedique.sB

fI!
aos familiares.

._ ,i

Probahilidades de êxito seriio aumentadas com o pa�sar das

horas, de maneira que a tarde apresentar·se-á melhor,)(., que, a

manhã e a noite tenderá a ser agrflclável para o amor e a vIda.
social. I"

"0-

"..\
Saiba demonstrar otimismo diante ele circunstâncias impre'!i<'

<'") 'i

tas, pois desta forma contribuirá para o êxito que 'prétel1de
.

t sexta-fel·r·a. '\Tida anlOl'OSa, social e familia ,":
consegUIr nes a

�m realce .

Sagitál'io

Capricórnig

Aquário

Peixes

\�tQ (.
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-"Blilz" nas farmácias apura a venda
irregular de medicamentos tóxicos
o Serviço de Repressão aos Tó­

xicos e Entorpecentes da Sub-Dele­

gllCla de Polícia Federal, depois ll"l_

proceder a uma inspeção nas farmá..

cies da eídade, apurou uma sérí»

de irregularidades na venda de me­

dicamdntos cuja saída deve ser re­

gulada mediante prescrtcão rné.lí­

ca. Em virtude do aumento dó CO.l·

sumo de drogas e"contando com I)

depoimento de jovens �iciados. de­

tidos pelo 'Serviço de Repressão aos

Tóxicos, a Polícia Federal está Pi'o.
movendo .uma blilz pelas ·farmãcLu:.

muitas das quais fornecem medica­

mentos sem cumprirem .as exigeil.'
cias legais. A "hatida". {oi inicJadj·
pela. Farmá'ciá Centrai, onde fiCal}·
�onstnta(!o.

.

pela veriricação." ri;:!s
notas de compra, registro!',. arquivo
de receitas e' leva�tamellto.· �o' e',;'
toque

.

exi�tente, 'qu'�
.

müitos nlcdi­
camentos .

tinham saída ilegal. '. Do

rol de medio�mentos,-. cvja v$nó'
somente "é p�m1Íssível n;ed_iantf)
apl'ese_ntação, �e. �eceita l�é�i�l;t, iF.·
�ou a'p�r,a'da a: falta de 32 .',vidros t;�:
Diemp�x de.' 2rhg; 100

..

vidros)' d;z�
.

Diempax &0:5 ·lng;: 22 vidro's ,dw"Jftes-'
mO m'edic-âmerito', de 10 .írtg; :'�;' vi; ,

d"os·. de' Kelene; 24 vidros de ··AI1<:'­

relEil; 6 vidros de Sinequa:n; 23 ·'vi ..
drós de Kie'trium;' 10' rng; 139' v \:
dros de 0,5 mg; I? 'vidros de Pi,l-

zepan; 10 vidros de Desbl.dal e 9 vi­
dros de Diapin, todos constantes da

portaria n� 05, emitida pelo Se."­

viço de Fiscalização de Farmácia c

Departamento de Polícia Federal.
O Serviço de Repressão aos T�)­

xícos constatou
.

ainda a 'él'istêne1:1
de grande quaritidade e1(' medi"'I­

mentos
.

enquadrados na mesma por-:
taria sem documentacào uecess.mu.
Em face das irregularidades. 'I

Sub-Delegacia instaurou Inquéritó
"

"

Poli-ial. indiciando o. técnico

ponsável pelo seu estabelecimento
'e seu gerente.

O ilg�nté Jorge Luizda Silva. Che-

fe do Setor de Reprrs,llno 'aos T6"i­
r-os e' Entorpecentes, informo� que a

advertêncía formulada pela Polícià
a�rnvés ': de ���POl;tagem "publicada
em· O ESTADO.. já estil surtindo os

sellS efeitos, tengo a DFP recehido, .

diversos. pedhl�s 'de instruções pa- ',�.
ra o correto comércios. de me(li(.>ll-

.

mentos. tÓxicos' '.
e '.ei)torpecentes,· '::,.

p-artindó t�is_ pedidof:Cde farlnáciªs.,_
e. '!lQs]1ihi�: princjpalin��It'e de es,�:
tal,leleciíneiÜos."- 'dô i��erió'r do ,Ês-�

"

tado',

res-

psicotrópicos, anotando no verso da

receita que ficar em poder da far­

mácia o nome, enderêeo, tipo e nú­
mero do documento de identidade

apresentado, o que virá se.npre fa­

cilitar o trabalho da Polícia.

A Polícia Federal alerta aos pro­

prietários de farmácias para os ar­

tigos 6 e 9 da Resolução emitida

pelo Departamento de Saúde Púbti­

ca. em junho de 70, fixando nor­

mas para. a aquisição de psicotrópi­
cos.

tos. tomados aos· dois. a Polícia d ,�­

cohriu que os receituários utiliza­

dos pelos' vi0iados eram na sua

máioria furtados .do Hospital de C:l­

ridacle, CO,11 assÍl�i1turas falsi 'j,oar1as

de� conhecidos médicos da Çida'de.
·.A bliliZ da Sub-Delegada de Pfl.­

Iícia Federal prosse.guirá, fiscaHzar­

dô 'tôdas .

as .. farmácias, visando a 1".1'­

c.' press�o a'o vício. O sentido da ação
da Poncia·.é exnlicado pelo agent3

• c';::___ VolÚú'nos,. a apelàr, tios .far�à; . Jorge
'

Luiz da Si!va� como sendo

cê�tiCos � ,fun�iohàrios· de {1Il:riít.- 'muito mais preventiva qve prop:'Ía-
<,ias, n� -sentido de' que exijam .u:m; mente repressiva. O objetivo é coi-

dor'umento ele' identLficHt,:âÓ. da pe;;2
: ." - •

biT o vício 'e evitar a sua propaga,
soa .que adquire el)torpecen�� ou

A detenção de d6is jovens vici:i-
do- III o

repressiva ,e

Federal, Em

car.ii.u.o para a acõo
preventiva da Polícia

amnos os depoimen-

dio

\.

A correta· poJítica florestal· tasileira
. 1

J Rob.erto Onety Soares

'Ao tomar conhecimento do àrtl­
go il1Íit�llado "Politic,a florestal irra­
cional f) danosa ao erário federar'
de 'autoria do Sr. He�rique' Brre':
nhauser. publicada. nêsse conceilu�­
do órgcio. em 11-08-70, decidi apre­
sentar alguns esclarec'imentos té·!­

nico.s" para tent<1r 'neutralizar o nega,
.livi;·mó .ali contido.

Como me considero um estranho
desconheddo e pelo respeito aos

léit'61"es dêsse jornal, peço permissã,)
pad apresent:'n--me a'rítes de enü;ar
nn mérito do referido artigo ..

Sou amazonense, formado em

-_ �gro'noriü:1 1'10' Pará. ,em 1954, onrle'
ini<'jpi a 'cal'reir3 profissional, dedi­
cando-me aos trabal,",os florestais.
jnnto nos técnicos da l\:l-issao ,Flo­
restal da. .Amazôrüa; sob. contl'ô.ie
do FAO ..

Com dhr-o anos de 'trabalhQ na
_. .

Amazônia. inventariando as flores-
1:>s <i�(l'lele imenso vale, desde o

Território Federal- do Ama.i>ã' no

Mlânti,.'u até Berijamim Constant
nos limit0s com a Colômbia e Pel LI,
transferi ·me ,'para o 'sul. tendo como

primeirl) trabalho o inventârio fio·

re!'ta� de pinheiro d9 Paraná no

Estado de Santa 'Catarina, se.guindo­
se outros trabalhos de reconheci­
mento do potencial florestal brasi­
leiro 'naíivo e plantado.
Com os corihecimentos adquiridcs

não só pelo trabànío em si, m�<;,
adma d� tudp, pelos coiltatos efe­
tuados ('cm os maiores tecniços 1'10·
restais do país e do exterior que
;lqui' trilbalharam, aceitei bôlsa de
estudos 'da FAO: para espec�aliz,l­
çii fi el11 E"onomia Florestal, nos Es­
tados U';1idos, pelo período de qva,
tom" m(.'sf'S, na Universidade de Mi­

chigan, em Ann Arbor. Regressando
fui nomeado. em 1965, Diretor da
Divisfío de. Silvicultura do Ministé­
rio

.

�ia A�ricultura de _onde .fui

transferido, para exercer até o pre
sente. o cargo de Diretor do Depa!'­
t::>mento de Economia Florestal do
IBDF.

Autor do trabalho "Três' milhõl�s
de hectares de florestas planta'l<1s"
lIprrsentMl0 no I Seminário Brrts:,
[ciro (Ie Silvkult1H·�. promovido pe,
10 IT)sfi1,uto Brasileiro de Desenv()l,
vimento FlorestaL' IBDF, em fins
rlf' J1111ho. no Parque, Nacional de
thti�i<J. af"!H'i qne deveria manifes,­
h�r-me em face das críticas do S!·.

Henrique Berenhauser tecidas sôbre
o referido trabalho.

O documento foi apresentado pm'a
ser discutido e. naturalmente crW-

I -

. .

c;:Jdo, nii.O só pelos técnicos que. par ..

ticiparam do mencionado Seminári0.
como outros que assim o deseias­
sem. Vis<Jva acima de tudo estimu­
lar �. rlemonstrar a necessidade d�
estabelecer as bases para um pro-

� .

grama nacional de reflorestamento
que consideramos indispensável. Pa-
•. HI

. -,

rere, ::tUfo atingimos o objetivo e IIS

críticas, rmbora agressivas, do arti­
culista. a�sim o demónstrnm. Ain(;"
não existe o plano que o Sr. BeJ'P-

I,

.

I

t.Jl';

nh:wser diz ser meta do GovêI-Do. siderarmos que os Estados' ·Unidr,s
. ÉstE' S31râ breve.

Não cf)!lcerdamos com os conc�l'
tos' do artkulista qtle considera' Q

enraminhmnento tecnic?mente en'a,

do dI! polítira flore·stal nacional. e

os próprios' f�tos por s.i $6 as:;,'t:1
o demonstram. Acertadamente o' Co'
vêrno reunií.1 .em uma. únicl1 -'enlJ­

dade, todos os órgãos qu� isola<:1�I­
mente trabalhavam para () mesmo

fim.. Assim, determinou a· fl,lsão do

Departamento de. ReeUl'�os .

Nafu­
rais Rei10váveis do. Ministério <.!�

Agricultura. Conselho' Florestal Fe­

deral. Irstitutô Nacional do -Pinh.o
p Institllfl) Dhl"ional do MiJt�: crü\TI­
do . o InDF, que, eom ,apenas três

ano>: . de . existf.llcia, apresenfa um

volume dt,' tr;lbalho .realmente dh-;ao'
de respeito:

Só através do. seu Departamento
ele Economia Florestal, um. dos seUs
cinre D?pad:am�mtos, O" IBDF. nês-'
ses três, primf'iros·· anos de ativlt:'h
de, analIsou mais dé. 3.500 projefos
de reflorestamento, {lprovand6 n1ai-,
de 2.100. ou seja, uma média df
7ÚO' proietos !)nuais.
Afirm;l o' articLilistà que aPf�naS

um 'pequeno número de orgahizaç6e<;.
se behefjciam das· 'vantagens Cl'Ü'.­
das peio estímu�o fiscal. Isto. de­

monstra que o articl,1iista está de,
satualizado. Até o presente, regis­
traraw,"se nó IBDF. precisamente
.300 emprêsas especializadas em i'e­

florestam.ento, estabelecendo uni"
estrutura capa� de atender a inten­
sa demanda nacional.. Mais de 3.000
contribuintes, inclusive o Sr. lie'!­
rique Berenhauser, já 'se heneficia,
ram dos' favores da Lei 5.,106, exe­

cutando reflorestamento com o In­

centivo fiscaL

Analisando a crítica do articulis­
ta sôbre o documento de Itatiaia.
deixa-nos a impressão de que o mps,

mo não entendeu o trabalho no que
diz respflito aos aspectos técnico".
O

.

documento sugere- a elaboração
de um programa deeeNal de reflo­

restam'ento para átin'gir a meta de
dois milhões de hectares de flór�'s­
tas plantadas no período.
Estim'l ail)da o' documento um

.

cus�o médio. por hectare, de plan­
tio e manutenção da' floresta da

ordem· de três mil cruzeiros, o qu!'
"

acha aly;urdo; Parec� que não se

apeccebflu de que essa média s('

àfcançou um estágio. altamente ae1l2i1'

.
tado em i1tividades florest8is "111

1'ela'<;50 àquele alcançado no Brasil.

'li diferença pode ser considera -::.:
.

jnsi "ni!'icante.
'

S�la Senhorifi. considera im"f\s';i­
vel a est�mati.va contlcla no do­

cunlentb ele Itatiaia Si]bre a il1:1'<-'­
menta' médio _ das futLiras f1hresi.�E
de eucalipto e pinus. Mais un:,Ja vez

c1errujnstl'll a sua desatuD lhação sil­
hrfl ,o· prohlema. No 'Estado do E')­

pírit.o Santo, plantações. de, auc�­

lhto ])e':l conduziclns. estão -superal!-
I ',' '.

do as médias citadas em nosso. do-

CUmento. Est in-Ut-sc qne ;JS f}Ól'f'Sl:'lS
de

. e'uca1ipto ali plailt;Jdas nnI'csen­

tilriio incremento anual· médio da

drd�Jn de 60 rn3/h�.
QÜ:lIlto. às flórestas de pi'1"i"f'n�.

hlUHa ('oisa evoluiu nos' últüi1f1S
anos." Hoje graças a atuação éh)
IBDE. sabemos onde os plantios di�
espÉcies do gênero PinLiS terã(j
mais ·sucesso. A técnic�' sll dcu'a'1]'"!
ani'imo'rr)U-se e. ajudada pela exc"'p­
cion�l ('colo�ia 'br'lsileil'a m:Jior in

eremento po.d�rá ser obt\clo das' nó­

v�s' �_pl�nt�cões. Os dados sôbre in

crem,ento das plantações que ,éonh,'­
damos. baseavam-se no sistema de

desh�s�es seletivos. dos pri1"1",i"os
plántios aqui executados, quando
retirávamos do marico apenas :5

Ííl'v6lies pIores, defeituosas e subor

dmadas. Com o nô�o -.sistema de
of'sh'lstfls que adotamos e com "f
manejo da floresta baseado em, co­
nhef"Íme11to

J

técnico m�is atualiza,
dos. II pl'evisão que estabelecemos
deverá ser suuerada.
I •

-

Rf'R'lnvé'nte Q documf'nto. de Ita-

tiaia não foi entendido pelQ SI' .

'f1"nrif!l1e que consjderou simples,
nwnte firlkulo o gráfko ali dem')n",

trlldo sôbre o crescimento de t:m

ser vivo. Alega no seu comentário,
que seriam 'necessários 1.000 anos

para o -Pinus elliottii atingir a ida­

de adulta.

Ora, . se seguís!,emos o r raciocínio
do .Sr. Berenhauser jamais serb

plantada uma árvore no Brasil.

O ra-:!iocínio es1:>oçado 110 traba­
lho "Três milhões de hectares de

florestas plantadas". visa a utiU,,-,,­

�ão ra.cional e portanto econômicà

das �lorcstas, num ciclo de 20 anes,
dentro rias características rasHei-
,I

4 r

raso

refere a uma projecão ele 10 dnos. LOIlv1mos o ct1irjarjn df'mQl1�;T�l
e portanl0 racional e viável. de) pelo Sr. Berenhatls"r com (\ erá-

Se tomarmos por base os' próprIos rio federal,' o que não é favor c

dados citados no cO)'Tlentário do Sr. sim obrigação de todo brasileira.

Berenhauser, ou seja, o· custo do .Estranhamos, sim, a sL(a animosida-
hectare plantado nos Estados. Uni- de com (I - reflorestamento. ativic1a-

dos, da ordem de 500 cruzeiros e�n . de altamente patriótic;a. em boa ho­

] 966,. e <: acréscimo' de 20% ao ano, ra implantada no país pelo Govêr-

que êle uceita para o Brasil,' chega­
mos a um, custo médio, no perío­
do de 70/;79, <la Qrdem de

Cr$ 2.650,00. Os dois milhões de

heetà:res plantados em vez de se.1S

bilhões d� 'cruzeiros custariam cineo

biUíões e trezentos milhões de cru­

zeiros, isto é, a'proximadamente 12'i,

menos dJ que tinhamos estimado �m

nosso documento de Itatiaia. Se CO'1-

110 Revolucionário.
Para (,vitar que o comeritaristll

bas�i-se em fatos isolados e portan­

to destituídos de fundamentos para

escrever os seus arti,?:os, ofen"f"e­

mos-Ihé os dados �tualizados, sôbre

a Política Florestal Brasileira, qUG

dispomos no Departamento de' Eco­

nomia Florestal. do IBDF, que temos

a honra de dirigir.

Buzaid refuta
,

acusações
ao Brasil

,- . O Ministro 2\lfredó Buzaid, da
Justiça, está propenso :1 dar unho
resposta ampla e firIl1e ;. campanha
que se move no, exterior contra I)

Brasil, . durante a' conl'éréllc,ia . que
pronunciará na Sociedade r

'I'euto­
Brasileira, em Berlim.
Na Europa, o Ministro da" Justi­

ça irá .ainda à Espanha. como con­

vidado oficial, Itália. França' e'. ln­
glaterra, onde se houver 'necessida­
de. responderá .também �l .estas .·a!;ll·
sacões,
Convidado oficial' de dois países,

'iAlemanlla e Espanha, a' viagem (10
. 'Ministro Alfredo Buzaid' será prín­
:ciPillJl1ente . pa�a . pnrtici '�i (lo 60n­
gresso de ,Tu·ristas· .ern Mflrlri. onde-

.

", � .

.

«levcrá chegar: até o. fim (1esta' :;0, .

mana, e ate�ç!ei; à. íirogh:rn�ção ela
)Jor:lcla 1:1'10 Govêrno alcmãp. que
inclui \Im almôço com c Mini..'itr,)·
da Justiça:

.•

i ..

, 'A disnosição�' d"1;' res\',cnder :, il'3

a�Ü3::1çÔeS na.., eonferê-nd� .'étu.e-
.

lar:)
mi' Sociedade ':r�uto'-Iir;:isÚeirà . é �n(!­
t-ub1. spglll1ilo�:;sséiis\(f'$:'.s'e.tis.' por-; .' :', t A"'�."�· I, •

qlfe "uma -das' :coisa·s·. que �.. :. Il1a is.

!rri1RlOl o "";'�i�'tl:ó :ÚlJz::r'id
'

é �SSl
campanh;] dir�fm"atótj�.";:�. tônl.ca '10
su� r01lferêncla será os' rurüos Da

Re'vo!ucr.o brasileir�, nrinC'Ín:.Ün1P.n-
.

te na SU::l parte de .renovação polí­
tica.

CQÍ1g�esso
PQd��á �er

.' "convocado'
O líder elo Govênlo ria Camat'a.·

De;lutado Hnimunclõ Pndilha. ªdl)1il:,�
.

<l possibiliebde de. CO,l1\ oeaçiio P;�',
(.r:'1OJ'clin ria do Congresso Nac'it"
m1l p.aJ:� meiJdos 'de dezeinqro. ten,
do

.

em vistà' o interêsse do GOVôl<
no em envi"r ,ao Poder Legisbti­
\;0 'nl.,:uns pl'ojetos de' ihl'lacto. se,

guntlo" revelarnm fontes POlítif'l'S
h�m sit\ladÇls nD cOITI:mdo aren.·':

ta. '
.

,O Sr. RliIimunâo P,!-c!ilha mante
ve um entendimento com o relator
ela ]ll;Oposta. orça,'r)1.entâ�·H! Senador
Antônio Cados Konder Heis. a�l'r-

" I '.
. .

.

t�ndo a antecipação dQ prazo c,e

apresentação de emendas do dia 23

para o di� 20, a fim. eTe' dar temM

p�ra que a matéria esteja votada
até o dia 30 do corrente.

Médici vài
ao, Rio no

fim do mês
o Presidepte Gal'r:tsta:w Médici

voltará ac' Rio no dia ?9 do corren­

te, para receber em audiência no

Palácio das Laranjeiras os selecio­
nados brasileiros e mexicano que,
no dia seguinte, ·dispUtarão Uma

I
.

partida amistosà, no Maracanã, com

a 'P.'r�sença do· Chefe do Gpvêrno.
. .�� Rio, o Pre§idenfe �édici de,

� 'I I

verá ir a Pelotas, no R,io Grande do

_ SI:II, a fim cl� l�eceber I) título de
Doutor Honoris Causa- d:::. Univer�.i­
da.de Federal daquela cidll.de. Após
se.ü regreSso a Brasília" o Presi:
dente irá ao Pará, Amazonas e.. Acri\

... -

p�l'a uma visita de quatro cliás.

,� ,�. s- �;; ,

nados no Núcleo de Informações
Econômico Fiscais da Delegacia ela

Receita Federal".
Informou que os contribuintes que

Receita CODstatac que!!.<;;:
-muitos não declarafa'hI

.,

"

frr.aHi�acã.o da ma lária
te.Itl.\tíllJounha no' Iitora'l

�:":�.�,�.�,.:I'r·r,, " '\;�. '�� .'. '.

. :�C'�fc,&;a;�: 4'(}0'hon,�ens est�o' trilb. ...

lhimdo 'em Sàà 'F):'ancisc0 dó SII.],
darido' inído' ,'ao .,traoalho' de 'eáêJ(li-

. cação d�' malária: no
-

litoral catal"Í-

ainda não apresentaram suas 'de-

,Fonte da Delegacia da Receita

Federal de Plorianópolis ·inf rrnou

ser grande o número de contribuiu-
< tes inscritos rio Cadastro' Geral de .

'. Contribuintes que não
-

apresenti­
I:am declaração de rendimentos cor­

'���1'iOilÍJentes ao ex�rcicio de. i96\).
_. ( .

, ,Em vista disso o Delegado da n-.
ceita. SI'.' Jairo Lisboa, está a1');,­

, ta�elo' 6S faltosos no' s�ntido'. de que

,: apresent'em ·suas. decl�'r;lçi\es. .e:ri-
.

tarido cllre sejam enquadrados nas
.

\, '. -: .'

sanções'. legais.
, / ;.

Esolfirer�(l o, Sr: .Í;dró· J.is1n1
,cjilé os faltosos "fa.t3Úri,enté· serão
'de$�o)Jé,�tos . e j1ro.é'·;'S� i, (!ó�; "f'X; ,._

fido",: corn' base tfos� dados armaze-
.- ..

-:

nénsc,
,

'0 n'\étodo utjlizado é o �la '�orrit,�­
çiio de ('as�s � que náQ. causà ,\:'\

'nos de
.

qualquer es[)écie'

A C3J:npÍll)ha Nacional ·de Erradi
caç00 da lVIal�ri� éstá csclar�cen..-!,)
:às, .potJLiÚ1côes que o. sisboina, emp: p .

'g:1do ri�o traz qualquú' problem:',
r(lis o l'rotllito utilizado J�a imutl;·

Z:�('�O <1p"g SI'flnj· pio �("�siQn'l" ;'1""

'nh'ulll:] rr,"<ç:- o ·qlle "·oos::. a';ni'i'o 1:'

,U<; ,,' j'·!w. ·11:i"·"1,1". "eh líquido.
NO:'OS 'DÍRIGENTES

OS agronônios' do Alto Vale -'rh
"

.
.

\

Ri.. do T'rixe ele;_'eram. ,'ua nova d;­

re�oria rlara o hiêniÇ> 70/71.- em rf"\l:
Jüio leviluai a efeito' l'écentmnenh
e1'1 f'ilP:lrÍOl'. Na oüC�siíio: ('amo rjrl�­
sl.dente do D.úcleo regional do Al:0.

. Vale. foi t eleito Q' a'grollÔmo Nel:f'lt
-

ele' Souza) rifuaL executor do Prqi"·
to de Fl'llticulttlra. de' C1iil1a Tt)�n·

clarações Ide rendimentos - pessoas
jurídicas - deverão fazê-lo o n).ú,

"

ràpidamente, sob pena de sofre-
rem as sanções; com a aplicação d­
multas ,que' variam . entre 50'1'0 �,

225%.
Também deverão atender a (1])1'[­

�o.('iio legal ;18 pesso-is jurídi-:u�
i' .1""NY·�s.trf'm' fi : ausência de ltí­
cídêncía de impôsto. quer por i;)iio
anrcsentarcm lucros,. quer por, 5"
tratarem de entidades .ímunes ,"Oll
isentas de tributadão.

fissioÍl"is 'que dev�":;1' inte.grar·'"
direl,-oria eleit�. A Ass.o'i·:ç;'o r:'�.
t'n-incnse ele ,�ngenheiros A1l"onil,
mos' conta atual.t1'lcente ('('llÍ ,1:3 :111,
cleos em todo o· irilc'i'iol' cio Esr,­
do. ('ongre:-':lndo lnais do 300 n'.(::'\,
nOIl1Os em toclo o bl'rinrifl cata:!:i.
ncnse.

r::DlTCAf';\(l SANITAnIA
Os: pwsid",·,t 0_s el,o .,.0 f'so('hs (1

, i:' ,I, ;\,':ÍJ:� Do: é p'lrti('ip�rmn 1,,'

'])1:", Ccll1 '1f'ão s�nitári" e alil11en1�_r
"l:o'1l\wi,lo pch Cq;l,-j<;S"-(; rle S"Li:
<!p r .'·lf��·"h,:c: 1(\�:li·:· 'do (' ""'i ',1"'

'C'"", c'e) 'Rm"'l. O trcinamento
,[lho�-·df'·l ;1s'''e''''�(\s sl,.... �"údr e bi"·f�\·

ne. }-,ort<l es"obr. doenças infect.o-,
í'Ol1t:' .... ios;�s, ohjdiv�1 '1do. (I desen':ól-

, \"'!' ...', .','

vimento cl3S eomunidade.s rurais de
, }:.. gl.Ht Df)� rc'. i�-:-� \ 4',

�

do reali:é:,r]O em l'F'i, ffl' 10(\ m;·;

"1'� i·�·t(.. rh':·rl_(l. -'el�V�l_:V'" d� ': Sfl("i�("
t"'r-i" el'l Etlu�<�0:ln nl'1-1r'(litllr;i.S ','

1\ C'f rcs('

barriga,verde!!

GALERIA AÇU ,AÇU
permah�nte os melhores }art.istas

Artesanatl), jóias. cerâmica
Etq & etc & etc

Blumeriáu - 15 i:ie Novembl'Q. n' 1.176

! I
,

j
Etn exp.osição
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FOZ no H�ll"Cú

ASl,TNCWN
Saída dia 25. de SETF�v1BR'j
Tudo inr.lllit1'l. ·_,i?O''''...,. nAS'

seios, hotp,i� (:/café da
manhã·

Preço de Cr$ 450,00
\Pagáveis em� 5 vêzes.

Informações c; reservas:
Rua 7 de Setembro,', 16
Fone. 3853

Viaje bem.

Viaje HOLZMAN!\1

"
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von c ama:
'Promotoras de vendas

.

I

AVON COSMÉTICOS LTDA., a maior firma' de cosméticos do. mundo, eo:tá

precisando de senhoras parã, sua equipe de promotoras de vendas em Florianópolis.
AVON oferece excelente remuneração, cargo de prestígio, despesas pagas e

possibilidades de desenvolvimento contínuo.

É necessário possuir automóvel. Se a senhora não Uver, nós daremos condiçôes
para sua compra, nos primeiros tempos de 'trabalho ..

Se a senhora procura um emprêgo nessas condições, compareça para Entrevistas

:10, Hotel Royal nos dias 14 e 15/9 no período das 13 às 17 horas com Sr. Eme�to

Sehibuola.

I '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Passados os dias festivos' e marcados
pelo sentimento cívico-patriótico, o país
retoma o seu curso com redobrado entusias­

mo e com 'uma certeza: nunca em toda a

época republicana um governo se -preocu-
I ' ,

pou 'tanto com o .bem-estar social do tra-
o.

\
'"

, balhador brasileiro como �ste, do General
Médici. Sancionando o .F'rQgrama de Intel"

gração Social,' o Presidente revelou a filo­

sofi� 'humanitária da justiça sodaI., Para' o
governo' 'Q trabalhador não

.

é, apenas uma
chinfrim e irrelevante peça na engrenagem

. ., '

do desenvolvimento. Pelo contrário. Como

parte responsável pela prosperidade e me­

drwlça do pais, o trabalhador, terá tafubém'
participação no faturamento das emprêsas,

��_ ':;4 "" :.;
" ,

<,,� ...... ",,-, ..,

�"� .,-,(,

Era este o tratamento que estava íal­

tando a um problema tão complexo quão
delicado como o da integeaçâo social. E o

govêrno do' Presidente Carrastazu Médici

soube COmo dar ao problema não um tra­

tamento de choque como muitos querí un,
m1S. um tratamento gradual, tanto no â,�­
bito econômico como no estritamento so­

cial,

,
"

, �. '"

,

timistas
)

m congraçamento"

Df�\t, n- ,�_, ,�'
.

... t� 1,', �_"
l'/il;f' t:""

.\..__
,'_'

A IV Conferência Soroptirnista, que
se instala hoje .em Florianópolis, é aconte­

cimento social que não deve passar sem

melhor atenção a quantos se interessam pe­
los ,gl'andes e nobres movimentos de con-

.

fraterniZação internacional. E tanto mais
se imnõe aos esp'ritos assim abertos às ge­
nerosas iniciativas fortalecedoras dos ideais
comuns entre povos diferentes, quanQo,
como nessa instituição, elas repercuterri na

alma da gente brasileira, plasmada nos

moldes' do Cristianismo e preconizadora
dU[l1a compreensão fraternal entre os ho­
mens.

Em Santa Catarina, as atividades 80-

ropti'inistas se
. .vêm' des,envolvendo de . ma-

neira tão auspiciosa que, como sé vê', a'

nossa Caoi'tal se faz 'sede dessa sexta re\1-
nião de âmbito internacional. Comparecem
à Conferência' Sproptirriista de I Florianóoo­
polis, o� seja,da Região Sul <;lo Brasil, de­
legaçõ.es de clubes de vários países ameri­
canos, em uma bela mmüfestação da irres­
trita' solidariedad.e que vincula as senhoras
idealistas, onde quer quer que tenham in­
fluência social.

A IV Confprência Soroptimista fun­
cionaTá durante três dias, a contar de ho­

je, dita em que abrirá os· seus trabalhos"
.com' solenidade. E,' de\ltro dos princlplOs

, ..

qlle {QnJ'lam os seus ohietivos sociais, as

Ch!1);lS SOIQptími1ita;>, além de- um progra­
,ma de congraçamento, debaterão uma tese

"COm\l111 e de palpitante suges�ão: "O papel

�/� . ._j r, li Il!..

'.'; \S:t (,!I' � 1 �

\"',:E'·ii!J 0,\11;,

Ihl

q .. , I'

\:\ ,-fi tO!',

H I) ,;�,

nariz milionário,

\ '

São' medidas como esta que afirmam
um govêmo e consagram uma administra­
ção. Implícita na solução de um problema
antes tido e havido como um tabu inson­
dável e imponderável, está o incremento' a

produtividade, pois, 'interessado direto no

faturamento da emprêsa, o empregado tem'

,
a motivação, e ,o incentivo para dar d� si

o 'melhor, em trabalho e proficiência. No

constltncionalísino moderno, o Estado, nt­

tervém cada vez mais no domínio econô­
mico e passa, de sua atividade meramente

iurídica � de tlltel� do dit;�ito, - para a

'�tjvidade social, 'muito mais ampla .e .absor­
vente.' Esse comportamento parece ser uma

exigência da época quando o liberalismo
romântico e utópico não pode mais se so­

brepor 'às mais prementes necessidades so-

.

ciais do homem, sob pena de se comete- "

rem as mais acerbas injustiças. A crescen-

te estatização da economia não .sígnlílca :

um óbice' inexpugnável a iniciativa privada,
mesmo porque o Estado só intervém suple­
tivamente, para corrigir distorções e injus-

-

,. .'

tiças' em sociedades ainda não habilitadas

e amadurecidas para a prática do 'Ilberàlís-

"
,

mo econômico, sem regras ou limitações.
Longe vão os tempos em que Um pro­

blema dêsses suscitava a demagogia de'
interêsse-elejtoreiro, a exploração de inte-.
rêsse subversivo e tôda sorte de críticas

negativistas ou nihitistas. O Covêrno en­

caminhou o PIS à consideração do COH­

gresso Nacional que o apreciou e emendou,
sem contudo ferir o seu sistema. Sem alar­
des e' com 'dis�recão o Presidente saneio-

I
>

nou o Projeto de Integração Social que se-

rá submetido à prova. Em janeiro,. a Cai­
xa Eco'nô�ka Federal - que gerirá 'o

FU!1do -'- submeterá à aprovação do Con­
selho Monetário Nacional o regulamento
.do Fundo fixando as normas para o reco­

lhimento e a distribuição dos recursos,' as­
sim como as diretrizes e -os critérios para a

I

sua aplicação.

SO"I t dnos res a aguar ar para
tempo 'confirme o' grande alcance
do Programa de Integração. Desde

que o

sociàl
lá de-

votamos-lhe nosso voto de confiança."
E confiamos � sobretudo porque acre­

ditamos neste Brasil,

da Mulher no' mundo moderno". Vale, vo', além da solícita promotora das alegrias
pois, têda a homenagem que se possa pres-

,

,e IlqlJ.ilíbrf� dos lares.
'

tar. a êsse encontro feminino, para o qual . Daí, sem dúvida, a consciência que
convergem 'soroptimistas. de várias nacio- inela des_!1ertam as correlatas responsabili-
nalidades, trazendo o pensamento voltaçlo dades pelo bom' andamento das questões
p::ll'a o que lhes cumpre fazer, no ·atual. mo- !runla6as, no mecanizado in'stante mundial,
menta internadonal.ê num mundo que dia sobretudo quando o homem pretende, CTe-

a dia se torna menos barl11ôpico e
- mais denciatldo-st' pela própria virilidade, deci�

complexo. dir da concórdia OÚ da guerra que também
N a verdade, que seria dos destino_s as ellvolve. Dêssé.. despertar duma coólpe-

bumanos 'sem a' 'colaboração da ,mulher na netração de direitos para uma cOllseqüen-
oljentação dos negócios mundiais, 'd@núo / te persuasão de deveres iguais aos do bo-
duma sociedade cujos laços dé coesão >eS- metU, a mulher' procura o:rientar .. se nas
tão perdendo resistência? E até aonde pó� '�uas atividades, q1Je d6 há, muito deixaram
cleria, ir a influência feminina numâ' obra. . de ,confinar�se. ao ambiente do lar, para in-

com�lm, uniqr e internaciopahneqte .. , c§,�:.:�"�.)+,fl;iiteÇ1 nó�, dt:s.fi]� �9f;l!l'lWdb·l,h.; Tc �'=_\I '""
certada para tonter as ameaças que rorida,rn, <;,

.

I:Iá urna p�lavra que, ,entre anta, re-
.

a vida. dos DaVaS? Fimrfmente , qual é; .ep.- ; , sume". as hnalidades soroptimistas:· "Ser­

tão, ,','o papel da mulher n� mundo a que ',. viç0.'J, Há de fundar,-se na acepção 'dêsse'
chamamos moderno?

,-

'vocáhulo todo o edifício da paz e da soli- '

Sem dúvida, o . prestígio feminino se ;, da:tiedade social no mundo moderno. Ser-
têm marcado, através da evolução soCial,

.. \\ir é :r preooupaçã0 dessas damas, antes

por expressivas conquistas. À par.ticipação. cujo' icle:ap,smo os homens nos curvamos,
da mulher na existência política, soci.a1; <' 'confiantes em que farão elas, certamente,' a
ou Itural, econômica e profissioO:al :àtinge, obra de

.

eJJtendimento fraternal, que está

presentemente, índices que' lhe' permitem faltando ,à harmonia entre· ,povos, raças e

disputa?' aos homêns' a posição de _igu\l.ld.a� condições de existência.'
de de dil'eitos qlle iá não lhe é recusada �m É, portanto, com 'muito respeito e in-

qU8lquer soCiedad� civilizada, Mas, exa,� ,vulgar admira�ão, que, daqui, desta mi-
minemos sem ressentimentos>' essa cornco.t- _ nha coluna diária, me congratulo com D .

ri'mc{a de nossas �aras·n1etades e de' ri�ssas Zild1:l GouIart, que ,pre�entemente lidera as

filhas no curso da 'vida cont�mporânea:'1), atividades do Clube SOl:optimista de San-
CF'ltn� r"soeitos, é a mulher o agente por ta ,Catarina, presidindo-o çom dinamisu).o
excelência na ofensiva do progresso coleÜ: e e,ntúsiasmo.

"

Guslavo Noves'

1\ GIUeda de
\
Mariano Espindola para o

comércio "era, no mínül)o, hereditária. _Filho
dli', mulata doceira' e de espanhol de arma­

rinho, colocou desde cêdo ,se� talento a

serviço da atividade mercantil. Mas não foi

feliz.
Seu ,primeiro negócio prq, ��''_''�;'''S(l "

complica:do. Consistia em uma espécie de
,

sociedade d.e serviço, _311Cle u" .:;(;u,"':�� go. "

riam de uma série de benefícios em t.roca

de módica mensalidade. Para atrair clIent.es,
fÔTa ampliando as vantagens e Parcelando
a jóia. Em pouco te'mpo colhia o resultado

de tal imprevidência, ao constatar esta ver­

'dilele 'in,sofismáyel: 'as saidas haviam �upe­
rado o� ingréssos.

Voltou a. fazer doces para a mãe, após
"ÇJesvencilhar'se milagrosamente das ma-

,;" lhas da Lei. Conseguira. provar que o caso, ,

,

'antes de se tratar de esperteza a esta se

.'tl...-'

opunha em gêneros e conceito.

'f: /
,

Nova_ investida. Arriscou o ramo dos ca-J

chorros-quentes; o môlho foi a sua perdi­
ção. Nova falência. Muito. JOllro., Passou

<então a vender livros" espíritas, Durante

dois meses não ,conseguiu colocar um só
, e�empJar, mas em compensação, converteu­
se. Botou banca de jornal, associou·se a

cinco engraxates que lhe tungavam na fé­

ria, .foi apontado,r de cámpista clandestino,
;empreitou a limpeza de vidraças de escri­
tório. montou u,ma agência ambülante' de
emprê.gos, torrou amenddim para o ataca­
do, Antes que passasse a vendê·lo a varejo,
rnn""o'l'iu o cargo de' contínuo numa Re-.

partirão.
Não se divorciara, no entanto, do seu

� i

.�,_,. ,-o

espírito empremdedor e in,quieto, Colocado
na cozinha a coar café, encheu-se de, adini­

,r�ção pela qllantidade consumida. Se al­

guém proibisse o cafezinho grfltuito no ser­

vico p(�blico, estaria feito,.. Um deputado
_

julgou a medida esdrúxulà ,e despachou-o
para ir sabOrear um café, Ainda assim, vol­

tou-se para freguesia privad'a.
Fazia café o dia inteiro. Inicialmente,

das 10 da manhã às oito da noite, Incremeh­

t8da a indústria, ia das quatro da madru­

gada' até a meia-noite, Pediu demissão do

,enmrêgo ,2 tomou cavital 'de terceiros, Seis

meses depois, comprava uma kombL/ Ano e

meio depois, uma torrefação. " Dois anos

depois, falia espetacularmente no bôjo de
uma aquisição dt'>, café contral;landeado,

Foi obrigado a desfazer-se das' próprias
roupas, �ês'se empenJ:w, aneJou subind0 e

descendo morro, a fim de melhor reputá-
las. Abri,u .,um "brio", Arrematava,
usadas num bairro para vendê-las
troo

rou\)as
I

no 0U-

Neg'ócio difícil, feito de humilhações e

paciência. Não 'que, fôsse, improdutivo
em menor prazo' do que sería normal, já
tinha a seu serviço um aprendiz de alfaiate '­

e 'du3;S costureirns. Os - bancos 'não lhe da­
V8m mais crédito" Amealhou, pelo espaço
,de cim�o anos contados, capital bastante
'para abrir duas portinhas nq zona do :

('Rda. Concorria eom turcos e libaneses em

condições ligeiramente vantajosa, Segrêdo:
rOl1Das de bôa aparência pela metade do

prêço,
Quando chegou aos cinco alfaiates. uma

'dúzia de oficiais ,e cóstureiras espalJ1ad�s

. 'por 'tôda a cidade, além "elo magazine na

tuâ prlpcipal, da casa, dos dois carros e da

amante" deteve-se diante do éspêlho. Nos

últimos quinze .anos não ' o fizera por falta
,

de tempo Olf _interêsse.

Viu um quati. Os cábelos havi.f\m sumi-

00 do alto da testa e esta ,encurvara em

,diréção, à nuca; formando uma espécie de

rampa. Os olhos afundaram tanto 'que o

natiz 'assumira uma proporção descomunal.
Ni'io gostou. nem um pouco da própria afl"

rência. Cuidou de ganhar mais alguns 'mi­
lhões.

Atingiu' o objetivo. Mas o nariz, nêste

espaço, adquirira conotações teratológicas,
Embrenhou-se mais e mais nos' negócios, até
o dia em flue não l'lode abrir a b.ôca, "Obli-
,teraf'à0 nasal", foi o diagnóstiéo. Passou CI.
se alimentar pelo nariz, com' sôro. Ahriu
mais dez

Y

filiais, O. nariz prosseguia na 'sua
marcha em direc}'io ao queixo. Fêz-se donos'
do contrôle acionário da cadeia rivaL' As

asas d�s narinas se expaneJiam, ag�ra, rumo
às orelhas. CQmprou um banco; uma rêde
de cinemas: todos os super,marcados no
estado, O, nariz enleou·se em tôrno do pes­
cõco, Pouco saía de casa, onde montou seu

quartel generaL Passou ri iOR'J'l.r n<1 Bôl,,>!.,
Ein dois anos era o maior acionista do
Banco do Brasil, 'exceção feita ao govêrno,
O nariz alcaJ;1cava as proximictades do um,

biga, de�envolvendo�se céleremerite para
baixo e pàr� os lados, Na rua, coment�vam:

- ,O sudeito' mai� rico que existe é o

Mariano Espindola!
- Também, com aquêle nariz.

Paulo da Cosia Ramos

" ."

TR'IVIAl VARIADO
Marcílio Med�iros. filho;

SENHORES DO CENSIT!,
,�. f
,-

Já começo a me ímpacientar com a demora da vísíta dos recenseadores
ao 'meu modesto domicilio, Leio pelos jornais que cêrca de 300 mil pessoas
já toram .recenseadas em todo O Estado :8, até aqui, o lar dês te humilde bra­
'síleíro ainda não teve a honra de dar entrada ao recenseador que, afinal, irá
dizer quantos somos. Posso garantir aos organizadores da campanha- 'de!
preparação

_

psicológica da população para responder as perguntas do censo i"que seu apelo me atingiu em cheio. DI,i1S antes �e começar o recenseamen�t> Ijá, sabia de cor as respostas que deV:2ria dar, ip_Iieparando-me mesmo para
os questionários mais difíceis; aquêles que . só são feitos' em um de cada
cinco domicílios, No rua primeiro de setembro a" sala de 'visitas de minha
casa estava alegremente ornamentada com arranjos florais, prontinha para
receber qs diligentes funcionários do l'EC,E com a, hospitalidade e o patrio­
tismc que merece uma campanha de tão à'lta envergadura. Mas, qual! Pas-
sou o dia primeiro, mais outro, mais outro, as flôres murcharam e até ago-

,

ra nada. Cheguei até a esquecer-me das' respostas que, com afinco, decorei-as
� ponto _de t:'azê-las na' p�nt.a, da língua, Enq��nto isto, acomp�nho !iàrià,mente pelos jornais o noticiário do censo, verificando entre desolado e afli­
to que a cada dia mílhareg e milhares de pessoas vão sendo recenseadas, o

tempo vôa e eu permaneço como uma obscura incógnita no rol dos cida: iji I!'dãos que habitam êste País que ninguém segura mais. ,
,�

Já tive ímpetos de telefonar para o IEGE oferecendo-me, eu próprio, !Ifpara transporta de automóvel até os umbrais d� minha casa os _funcionários:
encarregados do censo na rua onde habito, Necessidade de dizer sôbre a

I

hospitaleira acolhida que terão não existe, pois fui sobejamente claro numa

crônica que escrevi às vésperas do início da operação censítaría (como di­
zem os técnicos), na 'qual afirmava públicamente que ó míni�o que ofere­
ceria aos recenseadores seria um cafezjnho, assegurando-Ihes a alternativa

! _

de uma cervejinha gelada ou de um escocês legítimo, caso lhes seja permi-.
tido beber enquanto trabalham. Na vã espe-rança de que me visitassem nês- I
te início de semana, renovei as Ilóres nos vasos, Antes, havia só cravos; ago­
ra, há cravos e rosas, pois nào' me �altou a preocupação de que apenas uma

qualidade-de flor poderia ferir a sensibilidade dos agentes do censo. E se

./, o' recenseador não 'gostasse de cravos? Ou de rosas? Até doces tive O cuida­
, do de. reservar. ,Quando na têrça-teira deu·me' vontade de comer ""papos-de·

j
I anjo",' fui 'à doceira e cornpreí-os a mais, sempre pensando que poderia I

I oferecer esta jóia da açucarada culinária pátria ao pessoal do censo. Fo- I
I ram-se os "papos-de-anjo", as Ilôres estão murchando novamente e numa i

I

inequívoca prova de ingratidão e olvido continuo a não existir no cômputo I

daquela parcela da população do nossd Estado que Já teve o privilégio de
ser recenseada.

,
I I

Recolho-me, pois, à insignificância l que me reduziu o pessoal do censo Inêstes seus primeiros, .oíto 'dias de atívídades, Sou apenas um número, uma I

aleatória unidade ainda não considerada 'nos quadros estatísticos que vão;
sendo levantados pelo recenseamento, 'Resta-me ainda embalar ,a' esperança f

/ I
de que meu dia chegará e, então - suprema glóri'a! - quando os complf- i

III i taclores anunciarem que
I somos 90,759.436....hrasileiI;os, eu' me id�ntificarei no I j

" m210 desse número formidável e, com, justificado -orgulho, poderei me ufa- ,�

'l'lnar
de que se não fôsse por mim seríamos apenas 90.759.435 almas, cifra que �

não soaria tão, bem como a primeira, na qual está registrada a minha amá- ,21
vel existência.

".

Iii
j Senhores do censo: eu vos aguardo! 1'1 r

I,
'

'I�I. I I
difícil - que encontre outro onde ,ri

. I (
a homenag'em ao grande estadi..s·

'

ta esteja condignamente ,_ represen­
tada.

,\

COLOMBO �ALLES

,0 futuro Goverpador CQlOl]1bo
.

Salles tem considerado, como de

�nestimável utilidade os ertcontros.
que vem mantendo' Ílas div.ersas

regiões I do Estado" ouvindo líderes
das respectivas 'c9.munidades sô­
bre 0S problemas a elas afetos e

visando ao encontro das soluções
para resolvê,los. Acha ,ainda que.
á experiência ([ue vem adquirindo
através do contato direto com, os

anseios populares, \ através da voz
. dos .lideres comul1itários, haverão
de facilitar cons_ideràvelrnente a

esquematização do seu plano "de

�ealizações, cuja política foi deli­

n�ada no Projeto Catarinense de_
Desenvolvimento.

,

O escultor Marina Malinverni
esteve 'ontem eln Florianópolis,
proced'ente de Lages, onde reside,
a fim de 'tratar junto aos membros

da comissão que organiza a colo­

cação do busto de Rubens de .Ar­

ruda Ramos na avenida que leva

o nome do sátidoso jornalista. da

confeção daquela ohra de arte.
Examinou o assunto em longa

COrlwrSa com o DepuCaclp Ivo Mon·

tenegro, presidente da comissão,
avistando-se também com o Se­
cretário Serii Pasta'Armando Ca>'

m, repres8ntan,Le ,do Govêrno no

movimento.

* * *

A par dessa atividade, não tem

negado à Arena a sua participação
ativa na c[\mpanha pelos eandida: ,

'tos do Partido ao pleito de 15 d�'
novembro� juntando·se nêsse em­

penho ao Governad'or Ivo Silveir�
,

.

qu,s também 'recomendará ao elei-
.

í
.

torad9 os nomes escolhidos pela
agremiação.

CESTAS DE PAPEL
"

LITRO FURADO

Parece CJue a maiqria, das pes­
soas ainda não. se deu conta de

que ,aQ. longo da Rua Felipe Sch-'
midt, prega.da" em cada poste,
existe uma' cesta destinada a te­

ceber o� papéis ,que, comumente

seriam atirados ao chão. EJas es­

tão lá '8 só ontem fui percebê-las,
acideptalmente: quando bati nu-

ma. Dentl'o, porém, qu�se nada

IIde papel,/ enqua�to que nas calça- +

das o grosso _ 'da p,apelama, -o "fi­

lé", eJ:;tava que ,qava gôsto qe ver. r I

"

Em sua "Vanguarda" de ontem'
o jornalista AdoÍfo Zig�lli tirou·me
a palavra da bôca ao, noticiar que·
na Cidade- de. �tajaí os pacotinhos

i ,:1e plástico dos litros I
de leite não

)

possuem efetivamente um litro do
precioso líquido.

LENOIR V. FERREIRA.

'O DePut'ado Lenoir Vargàs Fer­

reira, candidato a Senador pela
Arena, não se tem descuidado de
sua camp.anha eleitoral, a despeito
de tranquila situação que desfruta,
il.lntàmen:te

.

éélm 'ó Senador Kon-l'
•

"
.,

der;
.

Reis, para 6 pl'slto, de novem-

1;>ro:,
Está visitando' os "múriicfpio do

interior" 'conversando com amigos
e porreligfonários" .eni, lól1ena cam'

panha. ,Hoje; segÍ).e" 'para ,Joinvil·
le - que p ,tem su�ragaà.o em to-

"

dos Os pléhos - e,m conip�nhia
,da Sr: Colombo Salle,s.

/

Pois posso afirmar que o fenô­
meno não ocorre somente em !ta­
jaí: em Florianópolis se verifica o

mesmo curioso acontéciIT,lento,
conforme' ,ti;,;e oportuniçiade' de 'I

constatar- ao despe.iar o conteúdo ,

, de um pacotinho., hum velho e ar­

caico litro de. vidro 'que, por "'sau­
dosismo, ainda conservo desde' os
velhos tempo::; em q�e um litro era

um litró era um -litro.

IVO D'�QUINO
),

o ex·S,enactor .Ivo D/Aquino' foi
'esr�lJlbiclo orador oficiaÍ p,ara a so- NÉLSON PEBRINI' '"

,
.

leriidacle Ç!e inaugu�"açãO do m'or:{u- .", '-: :'

menta 3; Nereu Ramos, quê deverá
'

'TeV'e 'e�celente ) repe�cússão nOS
ocorrer no próximo mês. C,írculos" oficiais o prortunçia-
O local' onde provàveimente se- ,11].etlto d'o Dep�tado Nelson Pedri-

,rá erigido o mon)1mento e'ptá .fi-, ' 'Iii,· analisando O Govêrno. do Presi-
xaclo, ,em princ�pio, entre os pré- dente' Médici e as 'ú\Ü'mas' medidas
diu;3 do 'Tribunal, de Justiça e' da destinadas a con1bater, �,

an�lfábe-I'Assembleia ,. Legislatíva, pod'Emdo tismo, a' institui'r' .Q Plal1\) de',: Inte·
.

CQ.lltuqo -'ser alterado, caso ocorra .

gração . Social e, a' de tornar reau-l'uma �deifl melhor �'o· que acho dàcie /a Tr'an;saÚlazônica, ,

'. ,

,
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Vale do ·ltajaíI

'" ;Ir-'
: J Banco do Estado, de Sanla Catarina S. A.
r
I ,

ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS
o BANCO DO ESTADO DE SANTA Có,.TARINA S .. A. comunica a

quem interessar possa que oferece à venda os seguintes imóveis: J i
-,

1: 'I'erreno coin uma casa- de alvenaria, sito em Vila Real, Balneário I
ele Camboriu, faz�ndo o terreno, fr�nte com ;')6,40 metros para a lua

vila tteal e fundos erri terra de Marinha com 48,00' metros extremando

de um lodo com terras de José Heindrich com 41,00 metros e de outro

lado ('0111 terras -de Leonília Vigarini, tom 13,00 metros, perfazendo a

:', rca total de 1.269,35 metros quadrados, No prédio construído sôbro G

terreno acima, estão assentadas as instalações da extinta Indústria e

Comercio de Pescados. Camboriu S. A. - CAMPESCA.
,

2. 120 lotes urbanos sitos no Municipios de Maracajá, no loteamento
. iEduviges Souza,

3. Terrena Rural sito no lugar Rio do Pouso, Município de Tubarão,·
"0111 a área total de', 12.196r8,0 metros' quadrados, confrontando ao norte

com terras de Camilo Valente, ao sul com Samuel Bez ao leste com, Ca­
milo Valente, e a,'leste com Samuel Bez,

4. Uma áre� ,dê t�rras acidentadas, sem benfeitorias, com 1.028,904,'00
metros quadr..dos: na. localidade de Canhanduba, Município de Itajai,

5. Uma área: de: terras; boa para gado, com 2.614.071,00 metros qua­

drados, sit�Hlda 'na, 'localidade de Itaipava, no Município de Itajaí.
6, 'Um lote dé-Jerreno sito em Guarujá estado de São Paulo, locali­

zado na Praia, da Enseada, medindo 13 metros de frente, por 26,50 metros

de fundos,
,.

. ". ,

As propostas ;deve.rãa�· ser entregues impreterivelmente até, às 17,00
horas do dia 30,'de setembro 'na sede das Agências do Banco do Estado'
nu no 5PU Depa'I'tamento ,l\.ii:fdico,. em Floriau9Polis. As· propostas deverão

,pr 'H'ompanhad'a,s dê 'reFei'êns:ias,bancárias dós proponentes, quando os

I', :1;'
mesmas ni\o forem' �1ientes : do Banco do Estado e serem encaminhadas "

.\·n 'Tr� (3)' vÚIs:e t;:11 PI1,*I<'!pe fechavo, reservado a9 ,Banco r�cusar I
qunlquer del,as 'a se.u crItério.

....
'

.

'},jdsqClel: :Oll�t6;��sclailicililél�tos necessapos serão �restados pelas
.'

'"P''' jelS· d(' i:t�j'if f�th�r2.oV�' 51::0 Paulo, Oll, aindá,. no Depa,rtamento Jll·

ridi () do BaiJi';, .trnffi�ria:ÍlÓi1�lis..
FlorianóPolis"b3 'dE\' setembro' de 1970.

.'oão José de C,lpe�tino"Medeiros' - Pre:,idente.
, J(Jsé Pedro' 'Gil' :.i....' Diretdt. I

.

, I

"Casa �as louças"
(Cheréllt Netto. & Cia. Ltda.)

A MAIS ESPECiALIZADA' DO RAMO -- OS MELHOR.ES PRECOS
B;STlmITd ,- RUA GAL, LlBÉRATO BI'rTENCOURT, N° 200

,. -: Em, frent�: à churrascaria "Faisão" -

.
.

Jogos de Jal.)tat - Chá,. Café - Jogos Utl Cristal e Vidro

Túdo '}Jar,a Re'itáurantes - Bares, - Hotéi�.
. Artigos pªr�: presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc)

Pe� ...� avulsaS' - pratos - ){ícaras - canecas - vasos - bibilôs'
leiteiras � açucareiros, etc. "

!

Pa<" repo�ição de peças de: jôgos, de porcelana, de qualquer marcl:j. e �·I.',.

,.
.

"

de. �ri�tais Herirrg. "
-

,

"-.............__._''''.1iii....·IIi·...
�

..

'
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�
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'1ª, ·C·ÀM1LLI LlllutADA 'I,
I{ua SaldanHa Ma-nndo: 97 - Esq Araujo Figueredo., 9 - Fo.ne 3980 !

Flol'iânópolÍs', I
Santa Ca�ariná I !

J�l�vcno:edorés âutQriZ!1oos da "SPERRY JMND DO BI;tASIL S/A., I

'rgl;JflteS e HeVêtldedbÚi� Éxdluslvd da CIMPRO "-" SHARP
SILVEIRA

I
H,evendedore.s Exclusivos dos Móveis de Aço

, I Maquinas de escrever manuais e elétricas

II M:'lllUmas di! somar manuaIs e elétncas
,�aIl:Lllatioras m",��ânicas ê' eletrônicas com fitii
lJuplfcadore.> a .Alcool, Tinta e Úelatillll
:\1aquinas OFF-:5et e, Fotocopiadoras
.Arquivos, cofres, flchários, Kardex, estantes. mesas e Portas ,fortes
Carteiras escolares, carteiraS universitárias, cadeil'!!-s industnals

MÓI/eis eStofados T'" Poltronas, Cadei ras, Bancos e Conjunto�
>1aqulI)aS de contamlidáde ASCOTA

\
luJI'lJJlleauOra l\SCO'l'A

L_

BLUMENAU (Sucursal)
Está despertando grande interêsse

Com início às 20;30 horas do. no meio estudantil blunienauense
dia 25 de setembro é término a 11 o concurso lançado pelo Ministé-,
de outilpro, a Exposição de Arte rio do Exército e divulgado pelo
B,arriga Verde no Salão_ Certtená- CO,mando do'l ° Batalhão do 23°
dó do Cados Gorries:,' Como pa- Regimento de Infantaria, constan-
tronesses do grandé; à'contecim;cn-. do' de um trabalho sôbre a vida de
to, a Galeria Açu Açu, �scolheu Pandiá êalógeras, o últim'o civi!
as senhora-s Primeira Dama do a OCUp31� o Ministério da Guerra
Estado Dona Zilda Silveira, Do- 'O COilcurso de monografias é ex-

na:
.

Dea . Konder Bornhauseíi; Pi'i- clusivo para eséolares de nível
- - - - � meira ,Dama do Múrticípio Dona médiq e aos vencedores serão con-

RIO DO SUL (Correspondente)
. Cumprimentos para o casal Dr. Elfrida' Vieira, Dona Traute Za� cedidos prêmios em dinheiro. (1

......".. Pór 361 votos contra 76, o
' .

d D C' B- t' J
Ayres -..,- Dona Vanda Gonçalves rozny, ona armen ea: tlZ regulamento prevê a concessã,

professor catarinense Ocyron Cu- .

pelos 25 anos de feliz enla.ce. Sçhwanke, Dona Tati Rabe, Do- de prêmios de Cr$ 5 mil e Cr$ 7-
nh.?, atualmente exercendo o ma-

- - _ _ _ , tigite' Bern;lfQ.es, J;)4a Eri.ca á mil gara rimeir.os colocad s n'1 '

gistério nas Universi�ades !CatpJi� • Ií." i l, ,Hole �h,�'Vt}rá, 'a),\fB$fllt�,;q� anb.{e�: .'

'. (i;:1Pptlâ,' �ln:ii�'Ch::'" �,q�pa �C :J���,�, ;��t�ki���1'l!?'�, í /[' ( §�,t�{<,',"�""ca e Federal cio Pal'ai1'á,'!,' fo,q,. el�,to .,;.:'\;,:,'}i S,j·"·lil'_.1'dll'o:.' ID' r". Regl'l"n'WTr 'o,"llrSI:m'l"oflr,'es'\,'; d N
�'Il

D T "h'd �. ,. '.
, 'Y'i'J"!t'. lI)' � I, cll�l

�" <.W.l'O a. a ova, ona' erezm a . e
'

'", Cr$ '700, ° no â,rliBltq, .eglóna.·
'

.. ,',,':{ t
na Austrália, Presidente dá c8n- :;"

.

P ri'l f
.

J
.

S h DI" S !í;n'
. \ ' . ,,( I

;���::!:�Ei::;�::��:t:���V� _�_�_�_�_��_��_.�_:_�_�_iO_:_:_l_'�_h_t_l'_à_r�_fl_dd_eo_ss_·'_c_c_�_:
.
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\\ê'gfflissÜO' ':�e
' ' "

'países filiados à entidade educa-

:;O�:be��0<��c�:,",ns5�:h� ��i: ,f-'--,- MENSAGEM AO DIA DA IMPR,ENSlt ',: �I'� Saúde tem �
meiro brasileiro a ocupar tão im-
portante cargo no setor educacio- Cememorou-se ontem em todo o' Brasil, o dia naCional da lmpl:ens�l.: O. : .l'.:,eU .p' Ianunal mundial. No período de J 965 . Govêrno Municipal, em tão grata óportunidade. sente-se feliz eil}, congratular- , a
a 1967, o nôvo presidente da Con- se com tôda a Imprensa do Estado, principalmente a de Blumenau,. rec,?iiht;�e.n:.
federação Intern-acional de Edu- do o importante trab�dho empreendido através desta laboriosa c1a�se eil1, beI?�- ,

cação que é formado em Direito fício do nessa cidade.

e Ciências Econômicas pela Uni- O Hom;:m ele Imprensa representa lima fôrça viva do Município, levando

yersidade Federal do
-

Paraná, aos lares ullla mensagem imparciaj com fatos da vida diária d��el1VÓI'viú;(io '0
exerceu a' oresidêllcia da Confe- progresso social e afirmando a responsabilidade de cada um perante �: coJ��i�i-.
�el-ação de

-

Professôres do Brasil
e tamhé1l1 foi eleito 'membro efeti­
vo brasileiro na entida,de que irá
presidir, em 1969.
,Os diriQClltes do Lions Clube

de Rio dõ �ul enviaram convite
ao professor Ocyron Cunha para
participar de uma. das l'eumoes

daquêle clube de serviço.

l:. '

Vereador
quer mudar
os feriados
BLUMENAU (Sucursal)

O vereador Luiz Antônio Soares

apresentou projeto na última �es­
são da Câmara dando nova re­

dação à Lei que dispõe sôbre os

quatro feriados municinais permi­
tidos pel a legislação federal.

Secundo o projeto passarão a

ser feriado em Blumenau as se­

guintes datas: Sexta-feira Santa,
. Ascenção de Nosso Senhor, Dia
da Fundação do Município é Dia
de Finados. Na' Lei cue está em
visor fivurarn corno' feriados '\i
Saxta-fei�'a da Paixão, o Dia de

Corpus Christi. Finados e '25 de
Dezembro.

A Legislação federal permite
Que cada rnunicinio tenha no má­
ximo quatro feriados Dor ,ano, fi­
xad"ls,. em lei municipal.

O oroiE'to do Vereador LUiz
AntAn-io -Soares está em exame

nas comis<lsi)es técnicas, . devendo'
se" a'lreciqd() nela olenário da
Câmara de Blumenaú nos pr6xi­
mos dias.

iiIIII Escotismo é
sucesso no
Vale do Itaja.í
BLUMENAU (Sucursal)

Tendo em vista o grande número
,de pedidos para ingresso. nç es­

cotismo local, o Grupo Leão está
estudandõ a possibilidade de flll1-
'dar um segundo gr)lpo de esco-

teiro�. A infàrmação foi pi'estada
pelo Chefe Werner Klein, acres­

centando que o grupo existente
está com seu quadro completo.

Integrantes do. Grupo Leão es­

tão re�lizando encontros para mi­
nistrar ensInamentos ao's dirigen­
tes do grupo a ser criado que, pos­
sivelmente, funcionará anexo ao

Colégio Santo' Antôj1io.'
De outra parte. o escoteiro

Werner Klein
-

juntamente- com

seus companheiros está erÍcetando
uma campanha para angariar fun­
dos, visando a particibacão do

. Grupo Leão no jcampãrr{ento a

realizar-se nas férias de fim-do-
ano, em B/as ília. I

Catarinense
preside 'órgão
Internacional

� ;;',

,
" .. ..' /

Herlng

� ..

� :; .
� :.: rJ.

�) .

.. ,.:.".

�� .��� i

I�formam,

Plameg constrói novas
obraSllo Vale �o ngjaí

. i.'
,

.

Mâi::; 'dois municípios do Vale <lo.

Itajaí serão beneficiados com obras'
Colégio Normal do]: trnirtieípio;, �i.
nhalzinho· � têrmo de llonJrato .com

a Socied�de Be�efi6ent� de Pinhal­

�inho ob.ietiva�do a construção de

um. prédio destinado às instalações '

de nôvo estabelecimento: hospitalar:
Canoinhas - têrmo dercontrato com

.a Construtora Marco�de�. Ltda.; vil

a serem contratadas pelo Plameg,
autorizadas ontem pelo Governador
Ivo Silveira durante despacho COl'1
o engenheiro Cleones Bastos. Trata­

se da construção de uma ponte de

concreto com 4m60cni de extensão
na Rua Pomeranos, em 'I'imbó e exe- sande a execução de ()br�s de cons-

cução de .obras de retifícação; à:la'l'; trução d9 'Grupo Esc9far, Bairro' AI-
.

gamentos, revestüu'ento e, 'melhor,l-' ,to Pàlm�iras que contil.]!�· com oito
mento da estrada que "liga ,as' io�a, .

salas, de; aula. ,�inaln}Cht�, o en�í!-.
Iidades ele Apiúna, Presidente ,l.'f�- nheirp Cleones Bastos: foi a,ütori'là;
reu, Ribeirão Neisse, Ft,ias; e< Salão

'

do' pelo' Governador' lvó: Silveira, "'l' .

'Nôvo.
'.

.' "

,'/, "

.celebrar. contrato :'. �d� > )i;��:';:
"

Ainda no despacho 'de ontem ,1)�í:' . Cosema.., Construções Serviços \� ,

. tros seis municípios foram ]JtlIleft' c': Materiais Ltda.; pira é'xeêúç&o. '.dõs.'
.

.

ci:ados com autórizriçã,�' pa;ci:' juivCJS • :"'s�vi�os d� artiplia�ã.o :�mrin�is q4�;'} ....
'obras, que. são. os s�guiI,.t�s;. ;Ânj�i··

.

;' ,tr.o salas .d�; aula
"

e' btÍtr�s depe;�:
.

polis � ,éxesução de uma 'pónté:�? dêneías do, Grupo ,�sc�#r, ;'!lir�ahí'
16 metros de comprimento'·Jiga.nd:O, ',CotÍ'in, na localidade de d;uatá;' mil;· ..

.'0 povoad� ci� Rio: da vir�ê.� 'i :séde Ílihípio:de' Lauro Mülle;.:,' ,. '.'
,

'

.

'

..

d() rp.un'icípio; :rubarão' ---;' pá1:� �f�� .

Na próxima sema.ll'a' o' SecreMrlo
Cl.l.Gã.o de :obras de. pavi'meÍltaçãó'.' �

, Executivo do' 'Planó de ;Meta:,s' <1)

para-leÍepípedos da: Rua '$Í'lvio ':B)Í-' Govêrno dEl,verá piant�r Íloya aii-
rigoi.lmbituba - têtmo .�"e contra- diê�ncia �om q Chefe: d<> G6vêr!'Ú;,
to çom, a emprêsa· EncQ ; Engén;l11,� ô�asião 'em que novos process.os �é-
ri5l- Ltda., visando a congÚ�l;lção .;'d::> r.ãÓ exan1Ínados para ;nItÓrizaçã'o.'

, .,

Industrial Arno Bernardes �ia�
-

jand<;i para, ti Rio a negócios. N a�
furalm'ente irá assistir o PaulinhO
da Viola na Sucata.'Volta aO fi-

.

:,. -;' -'

nal da seniana.

, ," '!, /

. _".",

:-:�::::::::í

: Será sábadó no. Te�trQ Carlos'
Go\lÍes <1:' �pre&eQti,1çã6 ?Q .'i:onjun-,
to foIClori,co:,: '�'Cossacos ,:l).crania
nos" . .j.

..
- -::--- -;--:-:.

'aoj� e� Jaraguá do'S�Ireunião'
do Grupo' Mancheste.i, de SP, com,
dirigentes das. class�s empt:esariais. '

.. Objetivo: n:i.ode'rníssin'io' Hotel em

Jaraguá dQ' súl.
.

As 20,30 horas de :Jogo m.ais,;
_·no hall da Fundação Universidade'
'Re,giollal de Blurnenau;' ;tbertura i

da exposIção de fotbgtàfias do
f1orianopolitarÍQ' Nelson Machado.

" '::�·;l�;\'.:,:,,!�lf'i;j�::!j·
Orlando 'Ferreira ,Mélo;-<COIll.

suas· aquarelas' e desênIlos, é, uritá
das grandes presenças na E�Wist- Circuládd:o pela· .

ddatle," 1an'

ção d� Arte Barriga Verde. j<'óto LatroÍlt,
I
If�S�O a.t;tista' el1l. São

exclusiva para li, coluna de Lauro Paú..lo., ::Após '. breves p"alavías' ..

' fi-
, Wiuck.

.'

.
quei Sábetl,�o que Jân. êstá 'na O.

Meu órezadó Zininho está! eJ;l-
.

�mith do Bràsil, Cirie � TV Ltda .

viando. �utografadó um compac- em São Paulo, e nirijto bem;
to com o Hi� Oficial ·de. Joinvil- obrigado.':
le - �'Joil1viUe, Cidade das Flô­
res'" _::_ que tem· a .sua lêtra. Os
Títulares . do Ritmo, com arranjo
do Maestro Moacir Portes são os

interpretes. Com capa' da St 'pe
M�Uo PubJicjdaae, o disco é. pto�
duz.ido pela CAB,. gravações; pro':'
moções e publicidade, da qual Zi­
ninho é Diretor. E' uma realiza­
ção da Rádio Cultura de Joinvil­
le e está I, uma beleza realmente.

---�'-
,
I'"

. 1.'
\.-----:..._

dacte.

Ao HOMEM DE IMPRENSA, pois, nossa sincera homenageul'
, , . , .

EVELÁSIO VIEIRA

,

I)REFEITO MUNICiPAl,

IUllluenllll. 10 de Sejembro dt.' 1970.

���·�mmm§,�mrm-��d�_.�����������������\

.:

Guarda.;mirim
'

__ '_
-

Sei a.atraçao
turísUca
BLUMENAU (Sucursal)

A Comissão Municipal de Turis­

mo- pretende unifórmizar os inte­

grantes da guarda.-mirim da ci­

dade com trajes típicos d.o VaL

do Itajaí, transformando-a em

atracão turística. A medida será

tornada tendo em vista o êxito
em que se constituem as ativida­
des da guarda-mirim de Blurne­
nau.

ipara realizar êsse plano a Co-

missão Municinal de Turismo
manterá contato com o comandao

.

te dá guarda-mirim, quando tam­

bém solicitará o aumento do' seu
'eletivo.

' .
.

ftnciào'mOFre
• c· � • .'

atropeladO
em Blumenau

. BLUMENAU '(Sucursal)
o :contúrbado trânsito blUlllenau­
ense fez mais uma vítimà quarta­
feira na Rua .7 de Setembro ..

' O

excess,o. de velocidade do automó­
vel Simca de n1acas 53-22-97,
conduzido por João Joaquim' Vi­
tOJino, 19 anos, tesident� à Rua

Araranguá, 1369 -:- foi a causa

principal do atropelamento do
ancião Ro!and Schwanke, que te­

ve morte instantânea.

O acidente registrou-se por vol­
.

ta das 10h30m, nas' imediações d;j
, tas,a Royal, naquela movimentaL
da via pública, qu:'}ndo o Sr. Ro�
land Schwánke átravessava a rua'.
Dada a grande violênciá do cho­

que o ancião foi ,iogando a alguns
metros df< distância.

Calógeras
é tema de
,concursso

A Comissão Municipal de Saú"

de. de Blumenau já elaborotJ S�I'

plano de trabaJ ho para êste mês
no que diz respeito a reuniões e

palestras sôbre verminose. Onte-rl
o médico Maurici ·fêz conferênci8
'r ' •

para os moradores do bal"lT.o do

Fortaleza; amanhã estará na Es­
cola de Nova Rússia e no dia 13
n�; 'Escola de Região Gebien. Du­
ra;lle as palestras são projctado�
filmes ilustrativos sôbre os peri
gos da verminose.
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J,VENDAS�

JáKi. �ÜSTO tTD1(.
Rua Gen. Gaspar Dutra, 150 .i.... Estreito
FL:.MI.ANÓPO...lS - SANTA CATARINA.
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COl\'lf:RCIO DE AUTOMÓVEIS .I!.: OI<'iCINA
Rua Dr. Fúlvio Aduccí, 952

VENDE - TROCA - FINANelA - PONTO CERTO
PARA BOM NEGOCIO

n,MOS PARA VENDA:

ano 66.Silnca· .Ernisul .

\
'

.............•...•.. '

.

Simca Tufão - motor nôvo , . ano 65

65Si'llerr Tufão
.

Aero W,:lys
ano

••••• o •••••• o •• o o ••• o •••••••• � •• • ...... ano 63
I

I Aéro VVillys ...................•.. , ,'. ,
' ano 62 ,

I • Gordini � estado õ'e nôvo "; ".. ano 66 fii� VoJkswa;;2n ............................•...... ,. .. anb 69 ,

I! Volkswp.gen ,
;

,'.. �no 68 :

lJ: �...Yt�J�j�(\I!rI\C,"lflri'�. "'M� - n __ --------- - -- J ,-
_.- - - - . - - - - --

.-
-

-

-- -

-".

JEND·IROBA -'U'TOMÓVEIS
.

._ --��- .

],I
.

. Financiamento até �4 ou 30 meses.
_ I

Rua Almirantl! Lamego, 170 - Fone: 2952 - FloriaoópoJis - S. C
.

CORCEL luxo 2/p ano ,196(1
CORCEL s�and 4/p ;......... ano 1969
-VERANEIO·. ·4 •••• o •••• o o •••••••••••

'

••••• '_0 •••• , •• ano.. 1969
KARMANN-GHIA .ano 1969
OPALA v/côres .

ESPLANADA v/côres " , .• , .

VOLKSWAGEN I , . , ..........•

ano 1969

ano 1969
ano 1969'
ano 1968
ano 1966
ano 1967
ano 1966
ano 1962
ano 1968
ano 1967
ano 1965

.

ano 1966

a\10 1965
. ano 1965

ano 1964

ano 1962.
ano 1958

ano 1956
ano 1970'

ITAMARATI ••••••• o. 0.0 ••••••••••••••••..• "0 ••••••

ITAMARA'TII .

REGENTE -

.

EMISUL
··Gl'-IEVY ..;.: .' .

"RuRAL 4 x4 t •••••••

RURAL
RURAL ,

• o 0 ••••• o •• o 0 ••••••••••••••••••••••

GORDINI
'GORDINI
AÉRO •. 0 _ •••• " •• o •••• 0••••••• 0 ••••••••• o •••• 0. o •• ,'

AÉ:RO v/côres .

','KOMB! .

"KOM:!?r .

. CHEVROLET. .

.

LANCHAS A TURBINAS .

FINANCIAMOS ATÉ 24 OU 30 MÊSES

Por deliberação da Federação
Catarinense de Futeból, Avaí e

Figueirense, m andatários dos seus

compromissos da quinta rcd ida,
não jogarão no mesmo dia. O al­

vinegro teve seu encontro com o

Próspera mantido "para a tarde de
'domi:tgo no "Orlando Scarpelli",
enquanto que o aviceleste teve o

seu, contra o Palmeiras antecina­
dó para a tardo:' de amanhã no

"Adolfo Konder".

-_.- �-- ._- -

InAn·.w_· F'

!

I f,
II
I I

I
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Fálando
.

'

Gilberto Nahas

Falar em estádio, é' sempre as­

sunto muito bom, pois ninguém po­
de deles prescindir, para disputas
de grande futebol, isto se pensa':­
mos em têrmos de grande futebol,
acabando-se -de vez com o pro {in·

cianismo, o regionalismo decadente
o futebol, que embora não seja

ão ruim como dizem lá for�,. está
realmente: fr�co, em relação -aos

(

nossos vizinhos' mais próximos. NBo

podemos siquêr pensar" em trazer

até aqui grandes clubes; sob penas
de fracassos' financeiros' pesados,
pois não temos estádio álgúm. qu.?
comporte' público grande que dê

grande renda.' Futebol hoje em di'1

se resume
..

em negócio e ninguém
está aí para fazer promoções com

a vinda de grandes clUbes somente

para intercâmbio. Pensa-se logo em

lucro. Ninguém �ai tamb'ém formal'

grande equipe, gastar dinheiro em

.contratacões para [oguinhos de ul­

guns milhares de cruzeir'os, com 10- ...
comoções longas, gastos' com r.o­

teis, cor,çentrações,. se não: pos8,ür·
,

.

." -
.

,

Já está em viqor em todo .0

pa�s o nôvo Código Brasiidro de
Remo da Federação I.,ternational
de Soceiéte d'Avirton (FISA). mo­
dificado em s�fembro do anO nas­

sado na Austria, com .a finalida­
de de atualizar as oi'O"as de re­
mo, seu controle. sua arbitragem;
d:wendo a Federação Aqnátic� de
Santa Catarina, através dêle, ela­
borar o seu. substituindo o seu

código de r�?atas que est� em

quase tudo' superado.

Em mão temos um exemplar do
nôvo

. Código Brasileiro de Renio
que nos foi remetido pela FASe.
Consta. o níesmo de nove caDítu­
los e 58 arti'!os, os qúais. daremôs
a conheceli áos aficionados do re­

mo, Dubli�ando-o em partes, dada
a carência de esnaco para fazê-lo
de uma só vez, já � partir de uma

das nossas próximas edições.
x x x

. Juntamente' com o Códíçro
..�ra­

sileiro de Remo, 'a qu'e fazemos
referência acima, enviou-nos a en­

tidade presidida pelo esportista
Sady Berber as "Normas p�Ha o

Campeonato Brasileiro. de Remo
e disposições gerais sôbre o remo

no Brasil" que, i.2:ualmente n'a me­

dida das possibilidades desta fô­
lha levaremos ao conhecimento,
quer dOs dirigentes e remadores de

clpbes, quer do público adeT't0 do
espmte dos fortes de Santa Cata­
rina. Pelas normas. em au�stão e

paira facilidade .no _ cumprimeruto
dfls leis da transferênr:ia. as enti­
dades filiadas à C.B.D devem, a­

gora, adotar a segui"té c1assifica­
ç'ão do :;jtlot'ls i'l::"''1il0res.

CLASSE JUVENIL - De ] 4
anos completos até 31 de dezem-

de cadeira
um. estádio capacitado para recener

.. o público que gosta de r-onfôrto e

possa assistir comodamente um es­

petáculo esportivo. Aumentar-se ri>

preços de ingressos com os eseáti-is

que possuímos, a maioria deles par­
ticulares feitos c.om sacrifícios, i!
custa de muitas dívidas e favôres.
não dá pé mesmo, pois o povo con­

tinusrá na chuva. no soL sen íns­

talações sanitárias, sem
.

bares '"

acertado
.. Colocuem um estádio e'.n -

boas. condições e veremos o futebol
crescer. as rendas aumentarem. ..

poderemos então exigir participa­
ção em torneios. camneonatos na-

C'ÍfP";>is e outros certames.
. s.')':E'mo� o ne v=mos ter' o. .nosso

. Estádio. o própr+o govêrno nos dará.
êste prazer. e sua boa vontade tern

sido a melhor possível, mas deve
havor também a melhor boa V:Ont3-

de .de tonos os setores res-vonsáveie.
para o �l('l'lerame'lto das obras. pJS­
sando-se 'do papel nara - o t.e1'1·.'nJ
da Trind.�dé.· àquilo que está plane­
j�d.o de .há muito' o �he'0 estádio
Estadual que tilo 1()'�0 ter,.�i"8d(] h·

dir;ará o mgr�o' dei'i,1ilivo' do nos�;'), .

.)

Remo·
bro do' a'lO em que honvei- h;ita
ós 17 a·'os.

CLÁSSE ADULTA -, de 1.0

de. íaneiro do ano 'que comnl':'tar
iH 'Úll0S; em diante, CQIl1 as' se-

gt1int�s cate�orjas: ,

'

a) E<;treantes - rf"1l1adores que
nunca halam cO""id'1 <".Hdal-:-nente,
me<;m0 na class� iuvenil.

b) 'Aspirantes
.

rep,adores áe
nenhuma até a 4.a vitória (ou 4

pontos).. .

c) - JUrJiors -remadores da
4.3 a 10.a vit6!·ia.

.

1"

d) Sefliors - remadores da 1 La

v)tória em diânte.
.

. e) Elite ___:_ Dara efeito de cla.ssi­

ficação em rê:ratas intf'rnacionais
da FISA,. sp.rã'D chamados os re­

madores. �LITE, os que tenham
se colocado em 1.0 2.0 ê 3.0 em

oli-'i'Jpia€las ou C'lmneonatos afi-
. dajs' da Fisa (Ca'��eonato d o

Mundo, europetl, etc).
As provas

-

para juvenis -(r,eza o

artigo 31), classe. corresnondo:nte
a de iunior da FISA, devem ser

corridàs em' mi' metros ou. mil e

quinhentos metros e as para a-

dultos 2.000 metros.
-,

A C.B.D recomenda a abolição

.Qradativa 'dos .

páreos em Yoles

franches, devido "ao s�u pêso exces

sivo, o oue deverão ser usa-

das a:!1enas nara o anreridizado
in'icial. As provas, mesmo para
estreantes e para juvenis. devem
ser corridas em barcos "shell", re­

comendalldo-s o· 4 com timonei­
ro., e 2 com timoneiro, o skiff .

e

o double skiff para es�as classes.
Os juven is com 12 anos poOp.rão
coçrer entre os seniors, constitlli'l­
do no máximo 50% da guarnição.
Os adiJ'tos nU'lca podei-ão correr

entre os juvenis.

futebol ....à sua redenção terminando .

se de vez com as desculpas de o.u'}

não podemos participar de nada pn,'­

que não temos estádios, evitando-se

até :i.S .gozações de torcedores de

outros estados que alegam que s�­
n{e\";�� no' ano dois mil teremos m\l
estádio, O estádio já é uma reali­
dade' e o Sr. Ivo Silveira no camrjo
Esportivo, foi um. governador ({ue
m-uto fêz por Santa CAtarina, p.ln

• ?

\

obras de vulto com construções clt

'ginásios cobertos e ao final -de S(>1]

govêri:o provará que' não ficaram
em nrO�l1eSS1S as suas palavras, a'ds�

-, I

.
desnortistas de Santa Catarina, pois

até lá o nosso Estádio j� estará /cPI

adiantadc estado de construção

Talvez em 1971 tenhamos que dis
putar os j030s de Seleções Estaduais
.em outro estádio qualquer, o mesmo

de sempre. Iisendário. mss de grau­
de sempre, legendário, mas de gr-m­
o públiro e visitantes apreciará c

jogará no "Adolfo Konder" que de

há muito pede descanso, merece

uma aposeiitadcria por invalidez."
ou por compúlsória.

.�. I

Avaí e Figueirense estiveram,
Jr;ãi...._k���- ::i..;;

....
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: compromissos de domingo\ pela
Rua te1ip� S' lmidt, 6(; - F(}lle;'�o.51 pela quinta volta do returno. Am-

I I' DEPARTATI1Ji�NTOS DE CARROS Ú�ADOS bos não, sairão da Capital por uma
" 1962 ,. '.' deferência da tabela que se cons-Aéro verde super jóia ,.� '

: ...•..

Rural verde c/branco motor 2600 :- .. ". :.. , : .. .,. 1969

.,' i
titui d1s m�is 8bsurdas d� qua'l-

Ford 2 portas 2 côres ; ,� .. ; {:...... 1959 1
tas já confeccioTIqu a Federação

Pickcup Kombi . : , L : 1968 I '

Catarinense de Futebol' que a im-
Kombi , ; ,:, .•. ,.; 1963 ; 1 pingiu aos clubes.

III Volks verde , .1470
'

'I O "Azulão" enrtenta, amanhã

li.\, ;::;01. �1' ����'lh�. . �:, .,.: ,:,�.,
..

�:�'" �ó;::l��;;;:, �U�;:�"djo�::n:�:
-

....""""'���.iiI.,,;;.,;...,.,.ii\iHiiii �iii!iiiiiiii;;..._";iíiiiiiiliiiiiii__;JI·' se e o alvinegro domingo, o Proso

ií�.' . ..,
.. ' ....> ... 1;".,....-;,., pera. oue S� constitui num dos

!w 0-.' I, ":'�' .�)�'..·o,......�.">-.,;•. ':'t'I::t";-t<-:; ....,' dO . .:.::J.., � •

.k
..

;\?�l;.';iff·3rJ.;.''1'f;;;7ji��fífP G'act 1'ua.tos senos ao título. Dois
_"""'I>iii_��E����;;m;m".,.,.;__iiiiiiiiii:1iiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii[iiii.,_-iiiiii!i_Iliq·il
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M IlIS PBftBI 'E'MA
,; tros com certeza não deixarão de

.

st.l�, Jr ru�&�Jj;�AR ,�'\'lA�.� E.�" \i�
. �� I' aprt.sentar.

R. Andr8de; firma empreiteira especializada em mão de obra parn
construção, reformas P. acabamentos de alvenarias e. madeiras, preGo�
módicos.

Acc�ta-se construção pela Caixa Econômica e Ipesc.
Tra�ar

..

- R. N;unes Machado, 7, 1° andar, sala 4.- Florianópolis
I I.
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OS MESMOS QUADROS

. Avaí e Palmeiras, ao que tudo
''i' o; .indica, deverão atuar, amanhã,

com as formações com que, (18-
minzo, venceram no!' 1 x -O o In­
ternacional e o América, resoecti­
varnente, muito embora .não es­

tf't}a afastada a, pos<.ihip.dade de
vir, no quadro da Caoital, a rea­

parecer o meio-de campo Bita,
que devido a problemas' de pêso,
não atuou nos últimos comprornis-
50S do "Azulão", restandô saber
ouem deverá atuar ao seu lado,
s- Rogério ou Moenda. Rogério,
que é jozador versátil, poderá ré­
tornar a linha de frente, atuando na

. ponta direita, numa experiência
.

(111" precisa' ser feita para verificar
qual o jôgo ou- Nilso prefere pa­
ra melhor exibii' sua cateQ:oria.

O Palmf'iras jogará con{ Jorge;
Osva'do. K'·ic�er. F:dQ:8" Lo!"'s e
Gentil: Raul e Oréco; Zinho, ;Leal
Vatmor e Parobé.

. x x x

No adi:_,o- 37 das cit:lclas nor­

mas, as Fecle"açõos doverão reme­

ter, todos os� anos, até 31 .de clc-

2'f'mhro, 'ao C.A. de Remo d'a'
C.R.D ..

'

o seu calend::írio esporti­
�o nilra a temnoi'ada se!?l1ii{te, a

fil11
-

O" .

au� possa s�r orga'lizáda
em Calendário Nacional, oue de­
v('fá ser comunicado a tôdas as

filiadas.

Pm vi'sta do disnositivo acima,
'a F.\ sr ter� Olle �fotúar U'na re­

formação na maneir·a·' como 9r�

ganizar o Sel! calendo'trio que co­

fÍl�ça num ano' e acaba no ano

seguinte, o que não vem se dan-
. d'l corn o remo Carioca e Gaú­
cho, cuiqs temporadas são sempre
encerradas em" dezembro.

.

f"
.

X X x

A Alema""ha Oriental, com três
med;:,lh::ls de ouro e quatro de ora,­
ta. abiscoitou o título máximo
mundial de remo, que, durante
uma �pn;q>ia i,"tpira, no Canadq,
!11o'1�1"'o'i7:oÚ as atenç0(,s dos afic­
ci'1p"d0s. '.A. outra Alemanha, a

Ocidental. at'JeT1as um oáreo obe-'

teve, assim como um s�gundo lu­
zar. Os dp.-mais náreos couberam
�m a Argentina. -um à Dinamar­
ca e 1 a Romênia. O título dos
Sul-Americanos foi no skiff. com

o sensacional Dimiddi impondo a

sua cateçroria. O Brasil, com o

quatro do Flamengo, não foi a­

lém de um terceiro lu�ar, num

.p"·UPO sf'm p:rande expressões,' co­
mo a demo;,strar oue precisamos'
.de umR reformu18ção completa no

. quo: concPr'le aos metodos empre-
p'ad'1s, adotando-se' a modána·
téc:n ica dos eu ro�1eu". notadamen
té' das duas Alemanhas.

Mo setor· amadorista
A' temporada de 1970 de futebol

de salão juvenil, vai terminar na

noite da próxima têrça-feira, no es­

tádio Santa Catarina da FAC ..

Nesta oportunidade os dois . tr1:1-

dicionais -clubes da ilha estarão lu·

tando pelos dois pontos já que o

Clube 'do Cupido tem assegurado o

título de campeão da temporada,.
por antecipação. Enquanto isso, o

Clube Doze de Agôsto' que luta pelo
vice campeonato vai tentar cortar

a série iriviéta de jogos do conjun­
'to tricolor, impedindo-o assim de i>a·

grar-s«; campeão sem derrota. ·(.Im

I
I

r
f I
I I
j. J

J' .

Carroussel

x x x

O futebol dá mais um atestado
elcquente de sua penetracão no

MUhdo: 84 países,- entre �s quais'
o Brasil, é claro, ir�o, em 1972,
disputar as OlilJl1niadas de Zuri­
que. o maior cón1ingente é da Eu
roDa, com um total de 24, se2:uin­
do-se da Africa, com 2Q, a 'Asia
com 17, a América Central e Nor­
te, com 13 e a América do Sul com
dez. Para a fase fi'1al, f'stão auto-

./' maticamente classificados a Ale­
lT'anha Ocidental, por ser o país
anfitrião, e a I-lun"Tia. Dor ser o

país detentor do cetro.

x x x

Dá gôsto observar as pesadas
máquinas que procedem na Trin­
dade, à ba.s-e te-rraplanagem do 10-
cal. oncle se erguerá o maior mo-­

numento' .clo Futebol catarinénse
que' será o "Silveirão" ou outro
notile que venha a ter. O· GGlvér�
no do Estado' satisfará, em dois
anos, o dese_io dos que querem ver

a nossa terra. acompanhar o pro­
grf'sso do futebol no país mais em
evidência no mundo,

-

futebolística­
ment� falando.

jôgo de boas pespectivas tér:n'c!ls,

RE;PRlSE DE CLÁSSICO NO

ADULTO

Clube. do Cupido e Clube Doze de
Agôsto estarão jogando. na noite {la

próxim:l têrça-feira, no estádio San­

ta Catarilla, na categoria de' adultos.
em sequ�ncia' do Torneio Aberto
em que a (ljre1:oria cla entidade s.]­

lonista homenue.eia o Doze de Ao:"s­
toí pela passagem do 98\> aniversá­
rio de fundação.
Per si só o clássico tem tudo para

agradar, com o Cupido lutando ape-

nas po!' um empate já que o Doz"

soma doj.s pontos perdidos resultn·

do de uma derrota diante da Cele!;('.

Nesta partida o público amante d,)

futebol de salão, reverá os maiores

jogadore3 ço salonismo da capitd
em ação. "

A eq\lipe de voleibol juvenil e

rd'ulto elo T.ira Tênis Clube. dPst;l

Cilpital.. estará dando combate [,()

Clube d9 Campo da cidade de Tl:·

barão,' na noite de sábado, no está·

dio da FAC.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Flortanónolts, sextn·It'JJ'H. II de f;i>!,pnt'i'W'!) (i(' 1,1)0 __ ;'.';,:, "7

....Di!�O.mra �e ne�ócios JMa:
I" I

"

, �[O�(e)'\grnio�J
APARTAMENTOS
EDIFíC!O ALDEBARAN
UM SENHOR APARTAMENTO, somente um. por

andar com 230mt,s2., c/� quartos, 2 banheiros, gran�e
sala, j�rdi,m,'" '" d,,'e, inye., no f á e!l),p,"�',) s�,r��çpl �df,;�,"",,P,�P�%i<if.l.,cP�'1��1t�!\,d;e}ftmpr, . �:g'e�) fP�tp J,;}�: FtlI��\'
Prr��Qljd��la:l�ihLux? , � " ;lq�e e�tl:a4a.left(JparI?WG�:,A<$bamen'to de pnr�earlf'�e; tô�a vlsta"fda B�ua-Nor;t",:�\
SoMente Cr$ 5, ooo,dó'if'e'rbWt�:fua. '!'! 1 "ii" ,;

EDIFíCIO ALCION
Com financiamento em 10 anos em plenó centró

da cidade ao lado do Teatro; Próprio para casal sem

filhos ou pessoa só,.-a melhôr oferta do momento para
emprêgo de capital.

EDIFfCIO ILHt:US
Apartamento c/2 quartos, srla, banheÍros e depen­

dências.
EDiFíCIO SORAYA

VW;3'illlLi>�, ;,
l '"'"'2'=', c.acara com 45.000m2 na Trnc.ade, ,;":',··..1:· _,

ca à R. § ,8J1ro Linhares, 180, própria para loteamervo.
Informações no local ou pelo fone 3803.

VENDO
GORDINI 63 'l'�po 2°

Mecânica à t�da prova - Lataria em bom estado

de conservação.
Peq. sntr. Saldo 24 - 188,97.
Tr. Sr. Costa - Fone 20·59

Nunes Machado 17 - Conj. 5

VENDO OU TROCO

AÉRO 66

Me,cânica - Lataria - Eletricidade 100%

Pneus novos. Troco por carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 - 337.94.

T1'. Sr. Costa - Fone 20·59

Nunes Machado 17 _, Conj. 5

"VENDE-SE, por motivo de mudança e por menos da metade

do custo atual:

1 D Jlmitório para casal (Cimo)
D >tÍ:ni!ório para menina (Cimo)
D)Imitório para rapaz (Cimo)
Sala de jantan . (Cimo)
F .gâo � gaz Palace Hotel

Guarda roupa de solteiro

Armário para livros'

Estante para livros (Cimo)I

1 Me�,a·escriva"j' ha. cr m 4 gavetas (Cimo)
1
( Mesa-escrivaninha, pequena

1

7

Máquina de lavar Roupa
P(>rsia�as para janelas. 'I

Tratar à Rua Aracy Vaz Callado, 125

das 19 horas,

Estreito depois

V EN D E D O R E S
Para fábrica de Letreiros Luminosos .e luminárias

de Gás Neon e Acrílico, a ser instalada nesta Capital.
Procura elementos ativos, com tempo integral. Anexo
linha de Detergentes e lubrificantes de grande aceitação,
Para Sta. Catarina, Sul do Paraná e Curitiba. A base
de comissão. Cartas 'para:

ARGOS - Caixa Postal, 558,
<,

RIBEIRÃO PRÉTO - Est. S. Paulo.

VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na rua Libéria co-n llx23, dis­

tante 250. metias da praia no Balneario Camboriú. Um
lote no centro da cidade de Itapema à 50. metros da
praia com uma área de 565,3o.ni2. Tratar à rua Con-.
selheiro Mafra, 10.3 com Sr. João Bernardes.

CLíNICA MEDICA VETERINARIA
Consultas - Partos - Cirurgias - Atendimen­

to à domicílio - Vacinações.
Horário de atendimento: A partir das 12 horas,

com plantões noturnos, inclusive aos sábados e domin­
gos. Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito - (próximo
ao 14° BC).

TELEVISOR VENDE-SE
\

Vende-se um televisor marca SE1VH) 19 polegadas,
com estabilizador e télerayban. Tratar' nesta Redação,
com Divino Maríot.

VENDE-SE CASA
Com 5 mêses de habite,se, com 3 quartos ampla,,';' o';'

sala, copa·cozinha, quarto de banho completo, e um

haI. Vêr e tratar à rua tiberato BittencGurt, 402, pró·
XiRlO a Churrascaria Faisão.

iPRONEL:
,

4 salas, sendo duas com 22,05 m2 e duas com

30,96 m2., sito a rua Deodoro Úl.
CASAS CENTRO
CASA, à rua, Raul Machado, casa de material c/2

quartos, sala, casinha, banhei.ro, uma área envidraça­
da com 62m2., excelente vista, têm lugar para gara-
gem. Custo Cr$ 25.000,00. .

CASA, Avenida Hercílio Luz n. 186, área do ter·
rena 250mts2 .. casa c/porão habitável, 3 quartos e de-
pendências. Custo Cr$ 75.000,00.

.

Rua Álvaro de Carvalho casa c/4 quartos, sala,
banheiro, cosinha, copa, la;anderia, dependências,
garagem. '

Rua. General Bittencourt, casa de material, área,
11 por 4, Custo Cr$ 20.000,00.

Rua;· Álvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala"
han lleiro, casinha, copa, lavanderia, deptmdências, ga·
ragem.

AGRONôMICA
Rua, Joaquim éosta, área terreno 10x27 área

enst. 80m2, casa c/2 quartos, sala, casinha, banheiro,
com. g:Jragem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9. 500,Dô, fi­
nancIado pela CAIXA FEDERAL saldo a combinar.

Rua, Servidão Franzoni, �asa' de material, c/3
quartos. s;Jla, f'osinh'l. copa e banheiro. (Casa tôdil
murad�). Cr$ 28.000,00.

CONTINENTE
Bairro Iniranga, casa de material, 3 quartos. sala,

cosinha, banheiro, em côres, em terreno de 12x30 me­

tros, 1l/- locação. Custo Cr$ 35.000,00, (Barreiros).
Rua. HU111é1itá. casa c/3 quartos, sala, grande copa

e cosinha, escritório. banheiro. dependências de em'
nJ'eq�rlos, "om abrigo para carro, área do terreno
410 m2., (Estreito). '

\

R1!::J, T"llente JoaqtÍim MaC'hado. área construída
J 03 m2 - Terreno com 300 1112 anroximadamente, ci 4
quartos, sala de estar, sala de jantar. banhei.ro, cosinha,
f1meriCélllfl construída pela Formiplas sob medida.
Cilsto Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos

,1 fi\iJarêlho telefônico,
1 Residência mobiliada por 60 áias.
1 Residência ou sala para fins comerc'aic,
Trata;' Galeria Cornasa - Sala 20.9 - 2°

. ftplasco LIda
ASSESSORIA
PLANEJAMENTO
AUDiTORIA

E
SERVI'ÇOS CONTABEIS

RESPONSAVEIS:
Bel. BRNANI COSME GLORIA - Contador
"3el. 'CLAUDTO E. ÀMANTE - Contador
EVALDO rlLRTADO -- Téc. em Contabilidade
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Ma:!�hO, 2
Caixa P0sta1.774 - Telefone, 33.13

Floril'loólWlil' Sailfa Cat!,riri.

ano.ar.

--to

lLHATEX

Tn � T HAS DE BANHO E ROSTO
PISOS
GTTARNICÕES DE MESA
ROUPA DE CAMA
JOGOS PARA ENXOVAIS

DAS MAIORES E MAIS AFAMADAS FABRI­
CAS DE SANTA CATARINA!

Facilitamos o pagamento.
Rua Conselheiro Mafra, 47.

EM A C I M
EMPRESA MUNICIPAL DE ARTEFATOS \

DE CIMENTO
TOMADA DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE

UMA PA-CARREGADEIRA
CHAMAMOS A ATENÇÁO DAS FIRMAS INTE­

RESSADAS PARA O EDITAL N° 2/70. AFIXADO
EM SEUS ESclUTORIOS A ESTRADA VIRGILIO
VARZEA S/N � ITACOROBI.

FLÔRIANÚPOLlS - 5-9-70.

MISSA DE 7° DIA
Laudelina M. da Cruz Lemos (D. Doca)

A família \da sempre lembrada Laudeliria M. da Cruz
Lemos ainda consternada com seu Ialecimento, agra­
decern sensibilizadas. as manifestações de pesar que
receberam por ocasião da perda daquela ente querida.
Azradecem. na oportunidade, a extrema dedicação do

D'r. Jorze J. de Sôuza Filho, Irmã Sirene e todos aque­
les da Casa de Saúde São Sebastião que prestaram as­

sistencia a extinta durante sua enfermidade.

Convidam, outrossim, nara a missa de 7° dia a ser

celebrada sexta-feira. dia 11, às 18,30. horas na Igre­
ja db Asilo dos Velhinhos.

'

,

Por mais este ato de solenidade e fé cristã antecipam
aoradecimentos.

MISSA DE 7° DIA
" A família de VANDERLEI VALENTIN DA SIL-'

VA, convida parentes e pessoas amigas para a missa
de 7° dia, que será celebrada dia 12, sábado, 'às 19
horas, na Igreja N.S. de Fátima - Estreito.

'_'-_,

-' �

Vendendo
Saraiva.

COQUEIROS '
.

ITAGUASSÚ - Rua, Projetada s/n ..

'

,. casa c/3
quartos, sala, sqsipp.a, 'banh�,iro, c/�1fm�n,o ;de 330m2.,
casa �/6l'!;' ';�t��f'}�,�;JI��Bi'l ;�,�,i,*,'

"', ". ',., ','�. j?',BOM, 'rr',�Uà' 'I"Wf:'l'!fll11 �, i c-:r�:a,,'C ,i�
I' 'I:

_

"

�., ""_�. ,to" '.f. .��T;"{·�1� ...··�

quartos, 2' sa!f�l' ,0El,'a,. cos�Q.ha{ paI1h,��rç", age��:va,"
randa, parte;!;q.e, i trasj sala, b!lnl'íeIr�� la, ndena, 2

quartos, C'osif;1)h,ar< cl}urrasqüeir,a" terreho� 1i:fe 360 m2,
construcão 180'in2 :,,;' ,-;;., ," _" I .... I i \f "'''; f �� ,

COQUEIROS - Rua, Desembargador Pedro Silva,
casa c/4 quartos, 2 salas, cosinha, 2 hanheiró�', em tH­
rena de 14x29, casa de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aceÜa proposta,

TERRENO CENTRO

Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A", lateral 24,40. Preço .. ,'

Cr$ 13.000.00.
AGRONÔMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno

com 12 por '23 metros. Preço Cr$ 6.000;00.
CAPOEIRAS - Rua, Joaquim Carneiro' (lote 21).

Custo Cr$ 6.000,00.
JARDIM CONTINENTE
Grande loteamento na Avenida Ivo Silveira e San­

tos Saraiva, já com' calçamento e luz elétrica. Lote a

Cr$ R, 00000. financiado.
.

COQUEIROS
Rua, "14 de Julho n. 220. 7 lotes para Indústria,

met1indo FUlO -- 16,70' - 18,20 - 12,20 - 12,40 -

16,60 e 19,60 metros, de frente. Preço ,Cr� 85;000,00.
BOM ABRIGO - -Rua Antenal' Morais, area de

300 m 2 - 12x25 (lote n. 39).
ESTREITO
Pll�, li'iline Neves n. 23.24. e 33. Três lotes sendo

2 a Cr$ 5.000.00 e 1 a Cr$ 4.000,00.
TRINDADE
Rua. Lauro Linhares, s/no área 15 metros até 50

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 :ii

60% de sinal o saldo ,a combinar.
LAGôA DA CONCEiÇÃO
Terreno de 20 por 40 metros, no melhor ponto

da Lae:ôa. Já todo murado.
CANASVIEIRAS
3 lotes com 1.260m2 - 30x42, Custo .

Cr$ 18.00000.
PÂNTANO DO SUL
Localizaci'io, Armação da Lagoinha, área 12x30,

custo Cr$ 5. 000 00 .

A L·U G U E L :

Aluga·se uma loja e sôbre·loja nà rua Trajano,
201m2.

Aluga·se uma loja comercial, na' ,rua 'Conselheiro
��,

'

,

,

PRONF.T, - Promotora de Negócios Ltda.
IMÓVEIS

Rua, Tenente Slliveira, 21 - Sala 02 - Fóne 3590

FlorianópoUs - Santa Catarina

,I .• ' .....�_ .. t.... •
-

R. '] enente SIlveira, 21 -- fone 276g.

Rodoviária Expresso B!ru�quén$e
Horarío: Oambortú, Itaja; e Blumenau - 7,30

11,30 - 10 - 13, - 15 -;- 17,30 - e 18 ns,

:Janelinha, São Joâo Batista. Nova. Trento I e

flrusque - 6 -- 13 e 18 hs.
.

figipió, Major Gerclno e Nova Trento - 13 e 17 ns
, PASSAGENS E ENCOiV1ENDAS PARA

tijucas, Camboriu, Itajar, Blumenau, Canelínha, São

loão Batista Tigipió. Major Oercíno, Nova Trento t'

Brusque

Rolt.'IUOS OTARTOS DE FVH 'TANÓPOLIS PAR"
CURJTIBA - 5,00 - 7,00 - 11.00, - 13,00 -_ 17.eO,
JOINVILLE - 5.30 - 9.00 - 13,3ü - 14,30 /- 16.30 -

19,30 (direto).
3L'UMENAU _ 6.00 _:_ 8.30 - 12,00 � 15,30 -- 17,00
18,00 (direto) - 18,30.
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 31,30.'
PARA TIJUCAS. BALNEÁRIO CÚmORIÚ o ITAJAI
TODO� OS HORAR.IOS ACIMA

,

EXCURSõES _' "OF.SP!\CHO. DE ENCOMENOAS �

VIAGENS ESPECIAIS
ESTACA0 RODOVIARIA. FONFo 2:&-60

Emprêsa SANT.O ANJO DA·GUARDA
DE PÔnTO ALEGRE'
,

à Floríanópotts CARRO LEITO às 21,00 h
DE SOMBRIO

'Laiúmá'
Sombrio

_.Al'aranguá'
Tubarão

4,00 ·'MO 10,00 16,,00 19,30 P 21,00 ri
4,00' ,S,OO 10,00 16,00 19,30 e 21,ob h

4,OQ 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00' 8,00 10,00 12,00 16,00 19,00 e 21,00 h

4,00, 8,00 10,00 12,UO ie.oo 19,30 e 21,00 hCricíuma
DE SOMBRIO I

à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30, h
à Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,00 h

,
DE ARARANGUA ,

à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,00- 14,00 18,00 (e 24.00- I:
à Florianópolis 1,00- 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h
DE CRICJUMA
à Pôrto Alegre 0,30 2,00
à Florianópolis 9,30 2,00

e 22.00 .h

9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h

5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
I

DE TUBARÃO
à. Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00.h
à Flortanépolís 0,30 2,30 4,OG 6,30 12,00 12,30 16,00

,

16,30 e 18,30 h
DE LAGUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14.30,23,30 e 23;30 h

à Florianópolis 2,00 3,30 6,00, 6,10 10,30 12,00 15,30
, '.

• }:G,Oú 18,30 e 24,00 h

DE FLORIANóPOLíS
'

à Pôrto Alegre 6,30 Í4,30 20,30 e 23,30 h
4,00 7,0012,0017,30 19,30é 2i,00 h

4,00 7,0(J.12,00 17,30 19,301' 21,00 h

4,00 7,00,12.00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7;ÔÕ 12,UÓ 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 t 7,00 18,00
19,30 e 21,00 ,h

, à Tubarã{'i , 4,00,. 7,00 1,0,00 12,00 13,00 17,0(l,18,30
"18.:00 19,00 e 21,00 h

'

.em. 'põrto ' Alegre:' Praça E,uy Barbosa, 143 �. Fones:

4-13·82 _; 4-28::'75 e '4-73·30 - Em Flori811ópôlis:, Estação'
,. ,,' 'Rodoviária) __;_ Fones: 21-72 e 36-82"

fi Sombrio
à Araranguá
à Criciuma
à Lag�na

EXPRESSQ RIOSULENSE LIDA.
, Linha FLOR.IANÓPOUS - RIO DO SUL

HORARiO
Partida de

Florianópolis à

SantÓ 'Atnaro 'às 4,30 e 16,30. horas
.

�om,Rêtiro às 4,30 hóras
.Alfre'do 'Wagner às' {3Ü e 16,30. horas
Úiubid às 4;30 hor,as
Rio do SuL às 4,30:' e' 16,30 horas'

• Sãà' Joaquim ';:IS 4,30.,horas
,�'-." if;'

'

•
.

, '. ' ": �,H� �\. .

t,�!i!��j, ���ingosattoQ(Ujs�,�, �c:�,�""".
'

J t ���-
�\j,' 1;. "'" � I' "' .. ,,�'" '" "li'''; 'Rftfi;;do Sul :n

t<Ibrianópolis às 5,0.0. e 14,00. horas
'

Alfredo Wagner às '5,0.0., 14,0.0 e '17,00 horas
Urubici e São JoaquIm à� 5,00 horas

Ituporanga às 5,0.0., 14,00. e 17,0.0. horas.

EMPRÊSA 'REUNIDAS trOA.
SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS -:JE FPOLIS

CHEGADA EM FPüUS

> 14.30 horas

21.30 horas

5,30 horas 1

CHEGADA EM LAGES

5�OhmM "�hmM
13,00 horas 21,30 h�ras
21 00 horas 5,30 horas

,

\-

Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste

19,00 horas diàriamente

Saidas de São Mi�uel do Oeste - Florianó\)olis
7.30 horas diàriamente

MUDANÇAS LOCAIS E PARA' OUTRAS CIDADES.

DISPENSAMOS ENGR.ADEAMENTOS. RUA PADRE

ROMA, 53 - FONE 2758 - ANEXO AO DEPÓSITO

MóVEIS GIMO

1'1'
T UH 1, (J.

TC' -; C',N( Fl'
'

O 1VJOh',L ln, ,

'1, ,iW ,ela j-!areme:,' ç pe, soa. arrugas para as. .istirern fi

Â.illssa rir! 7° dia, .ue será celebrada :3eguúda feira, dia
14, às 7,45, na Igreja, Santo Antonio.

Antecipadamente agradece aos que comparecerem
a mais êste ato de fé cristã.

VENDE·SE CASA DE MATERIAL

Situada à Servidão Floriano, 73, ao lado do Clube !)

de Novembro - Estreito - Terreno com 450 m2, área
construída de 120 m2, contendo 7 dependências, 2 áreas.
e, garage"Preço de Cr$ 30.DOO �- Aceita-se carro e contra

propostas -. Informações �.O local com Carlos, Alberto,
ou ,pelo telefone 3853.

COMPANHIA, CATARINF.;:N,�T DE TELECOMUNICAÇõES
-C()"':::�C­

EDITAL N. 22170
A Diretoria da COMPAN'HA C1\TARINENSE DE 1'1':­

LECOMUNICAÇÔES - Cf' '" 'r:(' - com sede à .Rua Victor.
Meirelles, n. 11, na cidade 'p Florianópolis, Estado rle

Santa Catarina, deliberou (blcgar a emprêsas privadas
todos os serviços de manutencâo de setor PBX e P(AlBX,
de' propriedade particular ,·1' núhlico no território do Es­

tado de Santa Catarina,
\

Em razão disso, serão '1'- 'lificadas e habilitadas quais-
quer emptêsas que atend':!' u. até o dia 30 de outubro

próximo, as condições exí ; is no presente Edital, que

poderá ser' retirado ou SOliL 'ido, gratuitamente, na sede

da Emprêsa, no horário com o'°r>ial.
-

,Florianópolis, [) de setembro de 1970.
A Diretoria

. DEPARTAMENTO (,,�N"'l''''Il.L DE COMPRAS

A V I S O

O DEPARTAMENTO (;E'\iTRAL DE ,COMPRAS, toro

11::l nhlhli�o'- D?ra conhcol-n-v+o dos interessados, face �,\O

atraso verFicado na' circul:l�'\n do Diário Oficial .que os

processos de licitações, a sezuir relacionados, ser;;" aber­

tos dia 22 de setembro, s.s 15 horas, em sua Sala de

Reuniões.
PROCESSOS:

TP 70/976
TP 70/972
TP 70/971

Flor-ianónolis, 09 de ,sAi'0"1ora de 1970.

.
Rubens Victor da Si",!" "i -etor GeraL

ED!1"Al

MINISTÉRIO DA AGRICULtURA ,

Instituto Brasileiro de O�senvolvimento Floréstal

O PRESIDENTÉ dêste' Instituto, no uso de suas atri­

huicões e te�do em. vista 1'<; disnosições: do Decreto-Lei,
,

n. 240. de 28·2-67. que di'p-o ,,;;t:,re o sistema de pêsos e

medidas. determinou a est= Delegacia para tornar, pú­
;blino que, 'na forma prevista '11 Portaria n. 1.391, de 8·4·70,

publicada no D. O. U. de 11 5·70:

I _ A partir de 19 de setembro do corrente ano:

, _:_ as -serrarias é demais indústrias madeireiras deve­

riío' sér�ar o'u cort�r' .a ,m,'(1,,:)"" rle, pinho' brasileiro (Arau­

cátia)' e similares (pihus) nas bitolas do sistema métrico

dedmal convencio�ada's pC](J:; países exportadores e ia,!­
·portadores. reproduzidas no S2U artigo 29, em su.bstituição
às dimens'ões do método inglês (medipas, imperiais) hã

longo tempo observ�das no produção e no comércio inter-

nacional de madeiras;
,

- as madeiras deverf,,, s"r produzidas nas dímensões

'de 25 mm x 300 m� x 4?O \11, para as peç'as iltualment�
com" a bitola de {"K12")d4". por exemplo. Na largul'iI,

prevalece o múltiplo de 25 mm ,e,
. �o comprimento, o

múifiplo, de 300 m�,;
,

.
.

':_ após a opel,'ação de serragem dá m.adeira, às peça:;

resultantes dev.erão �er SV1)'TIf'tidns a processo de trata­

mento ,preservativo à.dequ�:19 contra manchas ázuladas,
tendo em vista qll€" tôda a madeir:a de' pinho destinada à

exportação deverá ser fOl'nedda quimicamente tratad).

II'_. Em face 'da imuortância que a implantação das

e�J)ecificacões em unidildcs dú sistema métrico decimal

te� pÚa a con,tinuidade dlS eXDortações de pinho brasi·

leiro, devem as' erllprêsas p\:oprietárias de serrarias e

outras indústrias .madefreiras providenciar a adaptação
dos 'Setl8 equ{n!rrjentos a fim de passareTn' 'a: produzir rrlà-

,deiras nas bitolas 'esp�cificad"s naqUela,'Portaria,' em mui·
.

àades do sistema méti;'ico decimaL'

.T0i'1ville. 2 de setembro çle 1970.;: ; : ',i'�
;';i

,:, ' ,.' e :-� \.
-

�t��q :Sl�:,:,'<
';\\t'IND.r.'h�'· ;,'���li"ilSTA ,<�" "'o :.

i IC.!" JI, .JL .. ,\'", '

nR. UlJ7;('JAn-N)GkF-�VfNDOL4 .

n()i� anos: de residencia '�o Tnstihito de Bndocrino-

lo!tl!l �H (m (prof J0sé Schermannl'
,

!>'w I!r::!duado 'reI::! Pl':l (rrnf Tllym� :RodriglJes) ,

Diabetes - Ohrsid::!<'lf' -- Ti'reoide .,..:... Distúrbio'!
Gl�ndulares - Dosa}!f'n� Hórmonais'- FRT,

CONSlTT:fóRlO RESTTlF.NCIA

Hospit<ll Celso lbmo�

Fnne 1ó99 - 3899
nllS 17 às 1 Rhs. diàriamente.

Pone 3147

DOENC;\� !lI\. P1<�LF
- Das Unhas - Do .Como Cabeludo - Micosa'

- AJergia - Tratamento d:;i Acne Peje Neve CarbAn;-
�a e '�Pee1ing".

Dr., Roberto Mnrdfa Amorim
Ex-Estàgiário do HOSpit:l1 nas Clínicas da Unív$

«idade de S. Paulo.
,

CONSULTAS: - DiAnár..énte. à partir das B
horas,

('ONSlJLTÓR ro· - R íprAnimo Coelho. 3?� -

Pr1 rnlif'ta - 2,0 aíldllT _. �llla 205

o\dif R"heío
Clovis W. Silva
o\dvf4!adós
<\omente com hora marcad&
Centro Comercial de FlorhnópoJis - sala, t 16
R. Tenente Silveira. 21 - Plorian6polis - SC:

"HA. CLEONICP
LA_"

_ '�IMMERMANN
�<m,"1 �

'. "".,�'l

PSIQUIATRIA INFANTIl

tJistlírbios de cond\Jta _ Distúrbios da pEllCOmOf,r,ot
'Ianf' - neurm;es e, n�i�o,,(�;: infanUiI - orientação

pSlcol6gkn rJ0 pats
'

Cummltório: n1lA Nunpl'l M:lI'hfHio. n. '12 ._ P anda1

_ !;sl!' 4 Marr.ar horl! rlp ,,,, <l HIl f4PItrl;& dal!'1 14 148 18

CUNJCA GERAl, - PROrERE FIXA E MóVEL
,

CQROA DE JAQUETA - CIRORGIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Sexta-feira" 11 de setembro de 1970

,Censo já tem
resultados

·

preliminares
Até às

legacia
18 'horas de ontem a De,

Estadual da Fundação
lBGE havia recebido de' recenseá.

dores que operam em ]53 munido

pios dados parciais corresponden­
tes li 6'7.645 domicílios, que apre­
sentaram uma pop'ufãçãõ de .... ,.

322.328 habitailtes, 1l.:sse� números,
segundo estimativas' do IBGE, cor,

respondem a 13% do, total' estima
do para Santa Catarina.
Nos demais .44' municípios, ainda

não foi possível, coletar dados em

virtude de suas distâncias e das' (;i­
ficuldades de, comunicações. No en­

tanto, segundo fonte do IBGE, em

todos os 197 municípiQs de 9anta
Catarina o Censo vem se desenvol­

vendo satisfatóriamento.

Professôrestt
de São Paulo
visitam UfSC
o Reitor em exercício da Univer­

sidade Federal' de Santa Catarina,
professor Roberto Lacerda recebeu'

em: audiência especial uma equip-e
de professôres da 'Fa�uld�de de

Farmácia e Odontologia de Arara,

quara. A -equipé, integrante das ca­

deiras de Odontopediatria ,e Odo;'
dontía, está em Florianópolis mi-
" ,

nistrando cursos aos alu!10s e pro-'
íessôres do, Curso Sedado de Odon­

tologia,
.

0 'encontro do Reitor 'em
exercí.cio c'Óm os professores paulis·
tas' contou �om�.1l)?��sença dos ,pro­
fessôres José ,J!Jd'u' Rosa,' da Comi;,;-,
são de Ensino e- Pes'quisa e Airtol1
'Roberto Oliveira, Diretor d'o Cen­

tro Eio-Médico. N'J. oport'unidadp.,
foram tratados, assuntos relativos à

,implantação da Reforma Universi-'
tária em Santa Catarina ê o seu

processo de implantação r.,as demais
Úniversidades Brasileiras.

Seminário
.de 'educação
começa dia 12
�Tendo por' local o salão do 'Pro­

�;iricialato da's Irmãs da Divina Pro­

vidência, será realizado sábado e

(ll;mingo o F' 'Seminário sobre Edu·

cação Moral e Cívica, tendo sido

COliVid<ldos, para participar mais de

cem educad.ores .de todo o Estado.

:.0 SeÍlünário será aberto com' uma

p:üestl'a do Secretário da Educa.
ção, Prof, Ja�dir' Faustino I

da Silva,
prosseguindo com aulas ;:1, cargo da

equipe de ljrofessores do Colégio de

'Aplicação da Universidade' Federa'l '

ele Santa Catarina.
.,

'O tema" principal a ,ser a):)Ordado
no Seminário diz respeito aos obje­
tivos, .conte'iído'·e didáticR 'da edu­

cação moral e cívica.
, '" I' f! ,�� ! ��; l' � , . ,. � ''I '

01,
ep'l>, n .!h, \J�IJ;" i'�f ',' .' ;lt. �,

pe'taçao····
continente
é lançada
o Prefeito Ari Oliveira determi.

nou o início da Operação-Continel'­
'te

.

que consist� em atender dive!'
sas reivindica�Ões dR pOPl!lação' cio

Estreito, ,principalmente no 'setor

rodoviárjo. .Grande número de ope­

rários e máquinas rodoviárias fo­

ram concentrad9s na parte conti­

nental da Capital, iniciando os tra·

palhos ,de revisão' e calçamento de

diversas ruas, do ,sub-distfito. O ;;to

contou, cOm a', presença do Sed';�-
� tario Manoel Philippi .e assessores

dil Municipalidade.

Col.ombu reúne-se' hoje
com �prefeitos do Norte
Dando prosseguimento, ao seu

programa de visitas às principais ci­
dades catarinenses o engenheiro Co. I

lombo Salles estará hoje em Joín­

ville; onde se reunirá com prefei­
tos e represententantes das classes

produtoras, a quem apresentará o

Projeto Catarinense de Desenvolvi­
mento. Sua chegada está prevista
para as 19h30m, sendo recepcionado
,no final do, acS6SO de Joinville . à
BR-10!. Às 20 horas será iniciada a

reunião no auditório do Colégio
Santos Anjos, com um discurso do
Prefeito Harald Karmann, coordc-

I
'

'riador da visita. Em seguida o futu­

ro Governador exporá o seu Pro­

jeto de Góvêrno e logo após haverá

,uma exposição de ternas pelos par-'

ticipantes, seguindo-se debates.
.

Além do Prefeito de Joinville de­

vsrâe participar, da reunião os pre-.
feitos de Garuva, Guaramirim, Mas.

saranduba, Schroedsr, Jaraguá do
Sul,' Corupá, São Francisco do Sul,
Araquari, Barra' Velha, São' Bento
do Sil,l, Piçarras; Mafra, Rio Negri­
nho, Penha e Campo Alegre, muni-'

.cípíos que integram a micro-região
do Norte do, Estado.

E 1,·", .•
'

1.1 ""' "

m , lalal:
.

nascI na escola ,ua açao

.

Na quarta-feira o' engenheiro CQ·

lombo Salles esteve em Itajaí, óndo

afirmou que cresceu "na escola da

ação e o meu verbo não, é inflama­

do, Inflamado é o meu amor por €3-

ta terra, e a certeza de que, jun­
tos. a colocaremos, .pelo bem es-

, tar social do <seu povo, pelas facili­

dades" que um sistema planejado. de'

desenv�lvimento garante, a par com

os irmãos mais .íortes tanto na eco- -

nomia quantó no progresso, que

compõem, a grande família brasílei­

ra",
O discursó do futuro Governador

pronunciado em Itajaí foi o seguiu ..

te, ,na íntegra:
"Em 'meio à 'minha .camínhada pe­

lo nosso' Estado, venho apresentan­
do o Projeto Catarinense de .Desen­
volvimento, baseandoto : na realida­

de barriga-ver,de,"e elaborado. PÓI'
uma eqüipe '.diel "tra,balho. Não ê,,' o
trabarho de :um SÓ-, mas é cOlábó-'/,'
,·ração de vanos,

�

nos, variegados ,,­

campos especíátizados dos seus co.·

nhecimentos. As inspirações' dêste
P'rojeto Catarinense. foram pàutadi,ls
por "dois 'aspectos: o �pressamerito'
do desenvolvimento econômico, que

trará no �eu caudal de benefícios, o
,

bem estar social; bem corrio a u.nião
da família Catarinense.

'

Cómd é, do. meu feitlO, êste· Pro­

jeto de DesenvolvÍl,nento ,para I)

nosso Estado, foi elaborado, ateu·

'tando à nossa' reálidade atual, ten·

do em vista aquela' realidade que,

juntos, nos propornos a aicahçàt.
. Sois homens, meus Senhores, de

'.

orla marítima e o bater das ond,as
, nas rochas não será, certame.te, ,€'5·

';........;.. ','I{f��-�

,

petáculo: novo aos vossos olhos, O,

que vos ofereço, durante a execu­

ção dêste Plano, nos próximos 4

anos, 'é' a disposição de estar conr

vosco, de compreender vossas ne­

cessidades', e- o firme 'propósito, que
/ é o meu método de trabalho, de, ao

receber as reivindicações vossas,

analisá-las, englobá-la num plane­
jarnento 'maior. Aprovados nesta Ia­

se, eu darei, cumprimento. religioso
ao' que estiver'no Projeto �atarinpl1-
se de -Desenvolvimento, e o que vos

peço, é a constância dêsse mar, pai­
sagem diária dos vossos olhos, pois /

'identificadas as necessidades, loca-:

lizados ,os meios, o que nos, -resta

é a 'execução da tarefa programa­
da. Cresci na escola da ação' e o

meu verbo não é inflamado. Infla-
( '. ,

mado é- o meu amor por esta terra,
e a serteza dê que, juntos, a, coloca­

remos, pelo. bem estar social do' seu

povo, pelas facilidãdes que' um sis-
, .

�. J'"' I ", "".
•

tema planejado ,de desenvolvimen-
to garante, a par com os irmãos

mais fortes tanto na ecouolIlia' quan­
to no progresso, que compõem a

grande família,brasileira

Há um convit,e - J1á mais do. que
- um convite -' há 'um insistir no fa· '

to de que devemos estar' associR­
dos nesta tarefa ingente. Mas há,
além da satisfação do dever cum·

prido, uma razão ainda rl1ais fuHe:

a certeza de estarmos legando áos

nossos filhos, e aos filhos do� !los­

sos filhos, a segurança social, nas-
,-

cida do, enlace feliz do Desenvol

vimento economico e da união po­

lítica�"

Congresso vê p ro'j e to
contra pOluição· do ar
Um ahteprojeto de lei. com a fi·

nalidade de traçar .normas de com·

bate à poiuição do ar! e - das águas
em todo o território nacio.nal foi

, I

,encaminhado pelo GGvêrno. ao

Congresso Nacional, por, iniciatlv3

do 'Ministério da Marinha_

S6b a· presidência do Almirante

Hílton Beirute, da Diretoria de �or.
tos e Costas do Ministério da 'Mari­

nha; a comissão que elaborou, o' an­
teprojeto é formada de técríicos do

Govêrno federal, do Estado do. Rio

e da Guanabara, esta última repl'(,·
.

sentada. pelo diretor J60 De'parta­
mento de Saneamento e do Institu­

. to de Engenhari� Sanitária, enge·

nh�)Íro Gilberto Paixão.

ALERTA
- Pqluição, 110 Brasil, não existe

Mas vai existir, dentró de' quatrJ
ou cinco' anos, com o amnento do.

número de veículos, ci:mcentração
das 'fábricas num' mesmo lug�r e os�

despejos J:ndustriais nos rios. Para

enfrentá-lo, o país vai precis�r r!.e

tempo, ciência e coragem.
Antes de dizer isso, em entrevis·

ta ao Jornal do Brasil, o advogado
criminalista Virgílio Luís D�nnici
foi cónhecer o problema onde êle

já existe, nos Estados Unio.os e no

Japão. E lembra que "poluição nfio

se combate com 'meditlás repre,?­

sivas, mas prev�ntivas. l'êrça'.feira
êle irá a Londres, ,para ver como

os inglêses se defendem.

NO JAPÃO, "KOGA!" \

tudo."
- A poluição é um ,crime" do pro.­

gresso, é a' atividade economica

abusiva, é uma desordem e, üillCt

,c()l1tradição numa socieclade' indus­

trial, que aumenta o problema jun­
to com o avanço tecnológieo. ,

,O pré·requisito da' coragem, para·

combatê:lo, o Jadvogado Virgílio
Donnjci

' o' justifica citando um

exemplo japonês, onde o Estado sz

disPos a enfrentar o poder econô-,
mico na defesa do melo ambiente:

Numa ruà ge Tóquio" médicós
oficiais verificar�m ljue algumGs'

. pessoas passaram a apr'esentar up.la
alta conçentração de chumbo no

sa'ngue e na urina. Feitos os estu­

dos, atribLÍíra� o fato aoS compl'­

nentes de chumbo emitidos pela
fumaça dos automóveis. O Govêr-

, ,

no decidiu, então, elilI)inar Oil, adi-

tivos de chumbo na gasolina, expe­
dindo normas regti�adoras.

Aumento. de·
. acidente .. é
alarmante
Dados estatísticos levantados pe­

la Delegacia de Segurança Pessoal
da' Capital' revelam que em 1970,

até 31 de agosto, o' número de aci­
dentes de trânsito com vítimas na

área da Grande Florianópolis àu­
mentou em 33.%, em. relação a to­

do o ano anterior. Ficou constatado

que nos 'pr,imeiros oito meses re

1�70 houve- 3'7% ,a mais de feridos
do que nos' 'doze meses de 1969.

Quanto aos mortos; á percentagem
elevou-se em 58%.
Em 1969 ocorreram na área da

Grande Florianópolis 183 acidentes
. de trânsito com vítimas, enquanto
que de janeiro a agôsto dêste ano

- '.' já foram registrados 209, Dos aci­

dentes do' ano 'passado resultaram

258 feridos e, 1!) 'nlorios, enquarito
que nos dêste ano '270 pessoas fica-

- ram feridas e 18 morreram. Um' Ia-
'

to curioso é que nos meses de abril
e junho não se re�istrou < nenhum

caso fatal em decorrência de Hei-
"

'dentes de trânsito.
Embora o aumento de acidentes

registrados no sete primeiros me­

Sc;S de 1970 já tenha sido conside­

rado alarmante, o mês de agôsto ba­
teu todos os .recordes, cem a ocor­

rência de 34 'acidentes,' dos quais
resultaram 84 feridos, o que corres-

pondem a ,33% dos feridos regis->
trados em todo o ano de 1969. Ain­

da no, mesmo mês � agosto -,-

ocorreram 12 mortes, corresponden­
do a aproximadamente 66% dos ea­

sos fatãis ocorridos, no ano pas­
sado. i '

. Dos 34' acidentes de agosto 21 '.lo­
ram casos de, .atropelamentos, -n'�ve
<:te colisões, ,um abalr.oamento, uma

,G�l;�tagel� �' d�is 'todtbametÍtos. "

>: •.

,

O maior número de acidentes foi

registrado' em Barreiros" nã BR-IOl,
prfncipalhlente

.

nos dias 4 e, 15 de

,agõsto, com �quatro ca50S em c'aJa

dia.

As doze mortes ocorridas em

agosto foram cónsequêrtcia de dois

tombamentos, uma colisãc de um

Volks contra um 'poste p três atro.

pelamentos.
O's resultados da, estatística- foram'

considerados "'alarmantes" pelas
aut'oridades policiais. Mesmo levan .

do-se 'ein 'conta o aumel1t; do MI'

mero de veículos e o desenvolvi­
mento de Florianópülis,' com uma

pOflulação flut,uante cada vez inaio;�

os dados demonstrám uma percen

tagem por demais eie�ada. A es

tatística, muito eritbora SE refira ;

toda a regi�o da Grande Florianó
polis, demonstrou qué o maior nú'
mero dos acidehtes de janeiro a

agosto do corrente
I

ano feram regis­
trados na Capital' dó Estado.

Criadores • de
suínos Jazem
seu. seminário.
Dez Estados brasíÍeirósl represen­

tados por 65 participantes,' encer­

raram ontem em F;lorianópolis o

IV Seminário Nacional' do Porco Ti­

po Carne. No encontro, promovid'J
'\ .

pela Associação Brasileira de Crb-'

dor'es de Suínos e Ministério ria
, 'Agricultura,' foram debatidos prü­

blemas referentes à pesquisa" tipi-
,

ficação de cárca,ças, estação de aV:1·

liação e registro de reprodutores
suínos. As quatro comissões ,qu'e
fuilcion�ral11 no concl?ve contribui

r'am para a .SOlllÇão dos problemas
priQritãrios .que .afetam () desenvoJ-

'vimento da suinocultura brasileira,
cujo rebanho ocupa o terceiro lu­

gar no âmbito ,mundiaL O Seminá,
rio

.,

foi �oordenado" pelo e�genheiro.
agronomo Luiz Carlos,' "Callotti

Bayer, da Acaresc_, especialista em

zootecnica, contall<lo com ,a pre­

s.ença do Secretário da Agricultura,
Sr. Glauco Olinger.

.,;

para encerrar ca�panha
Deverá ser confirmada, até se­

gunda-feira a possível presença do

Ministro da -Saúde em Caçador no

próximo dia 20, a fim de participar
da solenidade de encerramento na

Campanha de Erradicação.. ,da Va­

ríola ,em Santa. Catarina. A ínfor-.

mação' foi prestada pelos Srs. Clau
dino do' Amaral Júnior e Ilzio Pa-

.

relhos, respectivamente coordena

dor e assistente técnico da Campa
nha encetada em todo o País pelo
Ministério da Saude.·

Na manhã, de 'ontem' os dois téc-

nicos estiveram com o Governado!'

.Ivo Silveira, a quem declararam que
até o dia 20, 90% dr .população G1-
tarinense deverá estar vacinada
contra, a varíola. Disseram que as

estatísticas realizadas demonstra,

ram que 77,1% da população já ha­

via, sido imunizada até sábado '];ia".
sado e que a meta de imunizar 9070 '

poderá ser plenamente atingidãs. ��
,\Durante a visita convidat arn o G')­

vernador a comparecer é.' Caçador
naquela data.

Comandante da 10 5 �e
homenageado na Capital
O Governador Ivo Silveira rece­

beu ontem em audiência especial. o'
General Everaldo José da, Silva, ,

Comandante da Infantaria ,Divisio·,
nária da 5" Região Militar, que chc­

gou a Floriànópolts para uma '7 lsi­
ta de inspeção as, unidades milita

, J

l;es Sediadas na capital. À audiên-
da estiveram presentes o Gabinete

Civil e Militar e todo \} Secretaria­
do do Govêrno, recepcionando > o

Comandante da ID. '5" que se fazia

acompanhar do Coronel Ivan Dên­
tice Linhares, Comandante do 14'?

BC,
/

e 'do Coronel Frâ�,Cisco .,,,J'fiÍlOÍ,\e
Neto, da 16" CSM.";O General' visi-
,.,

.......r
-

..\
- "

tou em seguida o Almirante Herick
Marques Caminha, Comandante do

59 Distrito Naval e a I'olicia MUi·

tar, sendo recepcionado nesta uni­

dade pelo Coronel Fábio de Moura e

Silva Lins.

À noite, o Governador Ivo Silvei.
ra: ofereceu 'um jantar íntimo ao Ge-

,neral Everaldo José da Silva e co­

mandantes das unidades -rníiitares
sediadas em Florianópolis, no 1".1'
lácío da Agronômica.

O Comandante da lD 5" visitará

hoje o Hospital Militar e o 149 pC,
onde' almoçará, retornando depois
para: ó Paraná."

'Ciclo da ESG' prossegõél
I '..

"
'

tom aula sôbre polUica
!

O Projessor Carlos Sanches de

Queiroz, Adjunto da Divisão de A�­

suntos Psicossociais da Escola SUPl'­
rior de Guerra, proferiu' às ·20 ho,

- ras de" ontem nó auditódo do, Cur­

so Seriado de Ciências Econômicas,
conferêl1cia sôbre 'Política Sodal,
em prosseguimento ao Ciclo de E:::·

tudo!; sobre SE!g�lrança "Nacional e

Desenvolvimento. A conferência do

pl�ofessor "Carlos, ,Sanches de Que;­
roz contou com a presença 'do Go·

vernador Ivo Silveira e ào General
Everaldo José da Silva, Comandan-

te da Infantaria Divisionária da tH

Hf3gião iVlilitql'.

Na noite de quinta·feira, O' De·

sembargador Antônio -Arruda, (lo

Corpo Permanente da Escola SU1)�'
rior de Guerra, profEfrlu confenjn­
ela sobre "Política Nacional", e,D

sequênda �o Ciclo de Estudos �,u·
bl'e Segurança, Nacional 'e Dese!ivol ..

vimento, promovido pela Assocl�·

ção dos, Diplomados da Eséola Su·

perior de Guerra em Santa Cat['.d·

na.
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